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m m B f f l N A í 
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Si sólo son dignos de perpetuarse en la Historio los pueblos Iqoe saben 
lionrar a sus héroes , Uo Coruña tiene bien ganada esa dignidad que acre* 
dHan un abolengo heroico y una gloriosa tradición. En nuestra ciudad, que 
vive del mar y para el mar, entre el azul del cielo y el de las d a s , que 
ba sido Adelantada en las grandes empresas trasatlánticas y que" hoy como 
ayer tiende «morosamente sus brazos a los hermanos de Hispanoamérica , 
ha nacido ia idea imperial de Carlos V , y en las murallas que defendían 
h vieja ciudad se conservan t o d a v í a las pétreas puertas por las cuales 
pasaron el propio Emperador y el Segundo de los Felipes, príncipes y 
princesas, almirantes y capitanes cubiertos de laureles victoriosos. Puede 
sfocírse que sin el mar, La Coruña no justificaría su existencia. Por eso sus 
hijos, tan en contocto siempre con la* navales epopeyas, sienten entraña* 
Wemente jo e m o c i ó n del homenaje que hoy se rendirá a l a Marina nacional. 

Cuatro son fas figuras cumbres que, por haber í en ido so cuna en lo 
arpitai o en la provincia, darán sus nombres a otras tantos calles coru
ñesas. Cualquiera de a q u é l l a s es s ímbolo de las m á s alfas virtudes raciales» 
Quién busque lecciones de moral militar, de acendrado patriotismo y de 
Jqppie heroico y cabaiieresco, siga fas huellas y el ejemplo de jiso^ irlorseí 
coruñeses, protagonistas de legendarias h a z a ñ a s que parecen e&caporse de 
lo Historia real y verdadera para adentrarse por los confusos y s o ñ a d o r e s 
campos de la leyenda. En el siglo XVIII , Juan de Lángara y Huarte, córu-
tés insigne, de fend ió en desigual combate el honor de España contra 
ingleses y argelinos. Un siglo después , en la b a h í a de Cavite los novios 
«paño les sucumbían gloriosamente frente a uno potente Escuadra norte* 
americana que, a mansalva, destruyó nuestros barcos. H a sido el h é r o e 
de aquella memorable jomada don Luís Cadarso, quien murió valerosa
mente en su puesto de combate sin consentir que fuese arriada l a bandera. 
No habían transcurrido dos meses y las aguas de Santiago de C u b a eran 
escenario de otra gesta incre íble: el almirante f ú t a l e que mandaba el 
"Viicoya" se bat ía aisladamente contra toda I d Escuadra yanqui y, acribi-
üado por un vendaval de metralla, d e s a p a r e c í a con so ! arco bajo las aguas. 
Pero el honor también se h a b í a salvado. Y durante nuestra guerra de libe" 
roción (mayo de 1938) se registra la sublime muerte del "Baleares", crucero 
que vimos nacer en ios arsenales ferrolanos y que, d e s p u é s de haber sos-
tenido, victoriosamente aquel memorable encuentro contra varias unidades 
és la escuadra rebelde, sucumbía como un coloso abatido por el peor de 
ios enemigos, la adversidad, mientras que la tripulación, formada por la 
mejor juventud e s p a ñ o l a , entonaba sobre cubierto los himnos que hablan 
d» Dios y de España, de amor y de paz. Mandaba el crucero don Manuel 
Vlerna Belando. 

La memoria de « s o s cuatro marinos gallegos quedará perpetuada hoy 
tíf sendas placas para que las generaciones presentes y futuras inspiren su 
eondoda en el honor, en ia a b n e g a c i ó n , en el sacrificio y en la ga l lard ía 
de quienes supieron morir en el mar por la Patria amada. Pero los actos 
que en esta m a ñ a n a a g o s t e ñ a se «e lsbrarán, habrán de rebasar las dimen-
«onet de un tributo postumo para convertirse en un emotivo homenaje a 
le Marina nacional. El clamor popular a c o g e r á la presencia de los bravos 
marinos que, con el temple y el espíritu de sus gloriosos antecesores, desfi
larán por los principales avenidas coruñesas . La Coruña demostrará cum-

que sabe honrar y sentir a sus héroes . 

o a e 

e n p e l í g r o ^ p o r los 

b o m b a r d e o s 

Fué alcaniada por lai bombas 

la Universidacj Cafolíca. 

de Milán 

M I L A N 19. — " L a Cena'*, obra, 
maes t ra d é Leonardo de V i n c i . l i a ets-
caipado afottunadainen.te de ser des
t r u i d a . E s t a abra e s t á p in tada en 
uno de los muidos del r e f é c t o r i o del 
Convento de Santa M a r í a de l a G r a 
cia, alcanzada p o r ias bombas. A u n -
•que el fresco no ' ha sido alcanzado 
pop l a n i e t r a l l a ^ y a q u é se hal laba 
protegido por sacos terreros, l a pa 
red donde e s t á p in tado amenaza r u i -
na. - ^EFT3. ) ' ' 

* * f-
d O D A i D D E L V A T I C A N O 

" L a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a del Sagra 
do C o r a z ó n , á e M i l á n — escribe 
"L 'Osservatore R o m a n o " — h a sido 
alcanzada p o r las bombas en l a ú l t i 
m a i n c u r s i ó n con t ra l a c iudad. Es t a 
no t i c i a s é r á r ec ib ida con pesar ¡por t o -
dos los c a t ó l i c o s italianos"*— 

Un cuerpo humano 
dentro de un tiburón 

v i s P E K i s b e m i m m 

D i m i t o 

la M t i i dt Valia párete mmm 
IXDíPíOREiS,. 19.^."ID!e€is.'lonetg vitalss que a í é o t a r á n ai curso total de ía 

guieora—esorilbe el redactor m i l i t a r de i a agencia Reuter—esfcán «n diecuslón 
en Queb;c y s e r á n puestas en ej«omción, posiblemente, a fines de la semana • 
actual. Los Estados Mayores aliados han tenido t iempo de acabar sus püanes 
es t ra tég icos de gran enveiigaduira, hasta su ú l t i m o detalle. „ no esperan m á s 
qus la a p r o b a d ó n íimál de Roosévelit y O b u r d M l l . Después d© esto, pueden 
esperarse acontecimientos dlramátioos. Los aliados e s t á n diapuestoe a atacar 
donde y cuando les convenga, pues tienen Ubértad comipLeta d? iniciat iva« 
Con e l dominio del mar y la s u p r e m a c í a de los aires, e l campo de accáót! 
die l a invas ión aliada es cáe i i l imi tado . Éü ataque puede ser eíféctuadó con l a 
misma facilidad a l ¡Norte y a l Sur de M e ó l e s . A d e m á s , e l desarrollo de ope» 
raciones m á s a l Nor te de I t a l i a d a r í a - a los aliados m á s . e s p a c á o para man io 
brar ¡y l a bportunidiad de é m p l e a r con plsno'efecto su superioridad en eiemesv-
tos acotamdos, que no pudo , reál izarse en S i c i l i a " .—(EPE) . 

- * * * • > : V-ÉÉi 
W A S I H I N O T Q N , 19—¡Lofi eárcutos autorizados estiman que la invasión áft 

I t a l i a ún icaanen te depende de que s é a dada la orden en Quebec. O o e n tem* 
bdén que esta orden no ee h a r á esperar. O t r o de los exfc n c q u é *e d*. 
como seguro es que en el O é s t e europeo se registraron ataques importante*^ 
incluso antes de que comiencen las operaciones contra l a península italiana^ 
T a l convicc ión s é funda en él hecho de que son m u ^ l imitadas las ptodbi-
Mdadeg de asestar a Alemania golpes decisivos por e l Sur. ,—(¡EFE). 

1 ¿ A S P A L M A S 1 » . — O i a t r o t l b u r o -
^ a * afdd" m^í$&ébé dféaí^o de; l a 

p é r s é n a de l puer to de i a IABS. E n uno 
se ha encontrado u n d ü e r p o h t ó n a a © 

M I T A D M O N J E S Y M I T A D 
S O L D A D O S , 

L A S E S C U A D R A S D E 1.A F A 
L A N G E M A R C H A N H A C I A S A N 
T I A G O D E C O M P O S T E L A A 
R E N D I R S U T R I B U T O D E F E 

de g r a n corpulencia , de r aza de eo- j A L A P O S T O L . P A T R O N D E E S -
ter y s in d i g e r i r ^ i O E F I R A . ) i P A Ñ A . 

L a E s c u a d r a n o r f e a m e r i c a n a 

i n i c i a e l b o m b a r d e o d e í f a l i a 

E l G o b e r n a d o r m i l i t a r 

d e G i b r a l t c i r 

v i s i t ó í á á m 

" L a Marijia precisamente es la inst i tución a la « « a l m á s cerca le tocan 
las desgracias de l a Patria". 

(Del discurso pronunciado por el Oaudil lo ants los alumnos 
de la Escuela Naval M i l i t a r de M a r í n ) . 

B u q u e s d e p a n 

t o n e l a j e 

p a r t i c i p a r o n e n 

e l a t a q u e 

C U A R T E L G E N E R A L A L I A D O 
E N A F R I C A D E L N O R T E . 19.— 
L a Escuadra norteamericana ha i n i 
ciado el bombardeo del continente i t a 
liano, s e g ú n se anuncia oficialmente. 
Buques de guerra de g r a n tonelaje han 
c a ñ o n e a d o intensamente los puentes, 
instalaciones e l éc t r i ca s y otros ob j e t i 
vos de Gioia, A u r r o y Pa lmi , a s í como 
los de la r e g i ó n de l gol fo de Gioia. 

Es é s t a l a p r imera vez en la his tor ia 
que barcos estadounidenses c a ñ o n e a n 
el continente i t a l i a n o . — ( E F E ) . 

P e r e g r i n a c i ó n N á c i o n a l d é l a S e c c i ó n F e m e n i n a 

E N S E X T A P L A N A 

C R O N I C A 
D E Y . V . V . 

OAOtEZ 19 .—A l a u n a de i a tariN| 
Mágó, procedente de Gib ra l t a r , <m' 
viaje pa r t i cu la r , e l gobernador mi l i * 
t a r de aquella p laza iíigSésa a c o m » 
pañado de sus ayudantes y e l j e fe d « 
su Es tado M a y o r . I 

E l gobernador m i l i t a r de C á d i z Se 
o b s e q u i ó en u n a caseta de l a feria 
con u n aper i t ivo , 

EJ1 genera l i n g l é s durante s u p e r « 
manencia e n esta c iudad se á l o j a s i 
en u n c é n t r i c o ho t e l . 

M a ñ a n a en^prencíeTá. regreso^ 
OCDCFIBA.) 

I Ministro de Marino hizo la trodii 
Ofrenda o lo Virgen del Carmen 
en el templo votivo de Ponjén 

Frente 4e Juventudes de la S e c c i ó n Femenina que, proc-
San t i | « p para « a g a r 4 j u b j j j g ¿ e l Ai^o- S anto» áit toda na, estuvo e: 

V I G O , i©. H o y se c d e b r ó con 
extraordinaria so'lemnidad, en el t em
plo vo t i vo del mar, en Pamijón, ed acto 
de ia t radicional ofrenda de la M a r i n a 
a su excelsa P a t r o n á . la V i r g e n del 
Carmen, 
• A las once de la m a ñ a n a l l e g ó a 

Bamijón, procedenite de M a r í n , el m i 
nistro de Mar ina , D . Salvadlor M o r e n o 
F e r n á n d e z , a c o m p a ñ a d o de su a y u -
danite®. A pr imera hora de la m a ñ a n a 
sailieron de V i g o paira P a n j ó n los des
tructores " E s c a ñ o ' * y " G r á v i n a " , para 
rendir honores a l min is t ro . D e V i g o sa
lió t a m b i é n u n vapor conduciendo a 
las aultoridadles e inv i tados 

A ía llegada del minisitrb, una c o m 
p a ñ í a de m a r i n e r í a le rinidió honores. 
E l s e ñ o r M o r e n o F e r n á n d e z p a s ó re
vista a las fuerzas, entre las aclama
ciones del numeroso p ú M i c o « i t u a d o e,n 
aqueil lugar. A l l í esperaban tamibíén al 
mámsitro t o d i s • lais auitoridades civiles, 
miiíi tares y ecíesdásiticais, y jenarquía&s 
así como él jefe de la Escuadra, a l m i -
ranite O z á m i z * eil jefe del Estado M a * -
yor Central de !a Armada , numerosos 
jefes y oficiales d« l E j é r c i t o y da la 
M a r i n a y d director general de Pesca,-
m'a rqués de V a l i e r a . B l minis t ro . S'e-
g ^ H o de ;todas ras autoiridades y co-< 
misianies, p e n e t r ó en templo, y se
guid a m e n t é c o m e n z ó la misa solemne. 

l í í V O i C A C I O N 

E n el ofertorio, p ^ n u n c í ó eí min i s 
t ro la siguiente J n v o c a c i ó n : 

" S a n t í s i m a 

(Fo to •A.rtairo^ 

Re ina del C a r m e l o . . 
Hace t res a ñ o s quiso el Cielo d i spen- c<msa#rar a vues t ro c o r a z ó n 
fer a este ^ e s ^ ^mMe &1erv<í j ^ p é r o y p A W S'KXTA 

honor de asist ir , en r e p r e s e n t a c i ó n «SWS 
la M a r i n a de Guer ra , a l a i n a u g u r a * 
c ión de este hermoso templo , refu-* 
g io de l a M a r i n a y f a r o de ias gen*i 
tes de l mar que en Vos c o n f í a , Y 1^ 
ofrenda que entonces os p r e s e n t é és& 
h o y renovada c o m o conf i rmac ión , das 
l a m i s m a fe? en a c c i ó n de g rac ias poy 
vues t ra incesante p r o t e c c i ó n , m . sú,^ 
pl ica fervorosa para que s i g á i s pro^s 
t e g i é n d o l a . A l l á , t r a s esas m o n t a ñ á í g 
que o c u l t a n a nues t r a v i s t a l a si»; 
pontevedresa, acaba de i n a u g u r a r e n 
nuestro p r i m e r establecimiento dedkt 
cado a l a f o r m a c i ó n de los f u t u r o ^ 
oficiales de l a A r m a d a y nos aprest j^ 
ramos a ponerlo ' bajo vues t ro a m ^ 
paro. Haced . S e ñ o r a , que, a l mí-sm«i 
t i empo que en sus aulas se i n c u l c á i s 
las m á s s ó l i d a s v i r t u d e s m i l i t a r e s $ 
se f o r j a n esp i r i tua fuertes y dec id id 
dos, capaces de abordar las mayoresfl 
empresas, aprenda l a j u v e n t u d n a v a l 
a h u m i l l a r s e en v u e s t r a presencia $ 
a p roc lamaros Re ina de los mares.^ 
I r i s de e te rna ven tu ra , m a d r e d e i 
d iv ino amor , escucha sus i n v o c a c i ó n 
nes; que con suis v w e s juven i l e s én . , 
tonan a t u p r o t e c c i ó n con e l oov&zó^ 
henchido de entusiasmo y á'é fervor^ 
N o p e r m i t á i s que n i n g u n o da cuan^ 
tos sean l lamados a conduc i r nues*> 
t ros buques o a nuestros hombresi 
en l a l ucha sfe averguence d é vestir; 
vues t ro escapulario, p renda segura, 
de v a l o r en e l pe l ig ro , de paciencia 
en 1^, adversidad, d é constancia en e l 
c u m p l i n i i e n t o del deber, de a b n e g a « 
c i ó n y de sacrificio. . Deseo t a m b l é i s 

inma^t 



c o i r n 
Nuestra sociedad 

A W WEÍ K C 
&' E n las primeras ñoras de la mche salieron para Santiago hs 'primeros "pere* 
'grmos falangistas que van 0 ganar el jubileo del Año Santo. Va con ellos et 
/efe provincial. E l viaje lo realism a pie, & r %* ' 

Ha sido inaugurado d segundo tumo en d albergue que el S. E , M. tte* 
ne instalado ¡en Betansos. - f ' 

Visitaron él Ayuntamiento los productores madrileños que se hedían pasando 
%is vacaciones en nuestra ciudad. , . , . , 

En la Audiencia se vieron tres causas, dos por tenencia iliexta ae armas de 
fuego y una por hurto. 
tnal 

Dos transeúntes fueron atropellados por otros tantos carros de traccwn am* 

S a n i o d e i d t a 
tWOVIGILDO Y C R I S T O B A L , 

M A R T I R E S 
' Estos santos monjes durante lo 
persecución éesencadénada. p o r los 
moros en Córdoba contra ¿os e m í t a 
nos por confesar su fe, fueron pues
tos en la cárcel y después degollados 
y quemados, alcanzaron la p<üma del 
martirio, . . 

Efemérides 

OTAS LOCALES 

so D E A G O S T O D E 1572.—MURIO 
M I G U E L L O P E Z D E L E G A Z P I 

E l conquistador de las Fi l ipinas con
s i g u i ó el establecimiento de los espa
ñ o l e s en aquellas islas, mercer a su 
habilidad y valor, venciendo a los t a 
galos, unas veces con su espada y otras 
con su verbo. Ocupados los fuertes 
principales que t e n í a establecidos d ca
beci l la Matanda y su sobrino S o l i m á n , 
nombre este ú l t i m o que acredita la 
e x p a n s i ó n á r a b e t a m b i é n hacia O r i e n 
te, e n v i ó Legazpi a Urdaneta a Espa-
fía, para pedir ayuda con el fin de a m 
pliar su conquista. L l e g a r o n en iul ic 
de 1569 tres naves, procedentes de 
C á d i z , con la orden para Legazpi de 

Íornar p o s e s i ó n de las Fi l ipinas. F u é 
andada inmediatamente la ciudad de 

C e b ú , y se adoptaron los preparativos 
para la conouista de L u z ó n . Legazpi 
c o n t ó sus hombres y v ió que no con
taba m á s que con 280. pero con este 
t>equeno e jé rc i to se impuso a S o l i m á n , 
y f u n d ó la ciudad de Mani l a , de la que 
t o m ó p o s e s i ó n en mayo de 1671. Con 
s ó l o 80 hombres v e n c i ó t a m b i é n al ca
becil la L o c á n d o l a y a s e g u r ó la paz. 
Des t ru ida Mani la , fué reconstruida, 
s e g ú n planos del arquitecto autor de 
E l E s c o r i a l y la ciudad p r o s o e r ó 
oronto . Cuando el comercio con China 
iba a producir grandes beneficios a la 
p o s e s i ó n e s p a ñ o l a . Legazp i fué atacado 
de a p o p l e g í a y m u r i ó en pocas horas. 
" T o d o el mundo l loraba en su entie
r r o " , dice e l P. Juan de l a C o n c e p c i ó n 
« n su " H i s t o r i a general de F i l i p ina s " , 
y agrega que Legazp i h a b í a sabido 
merecer como nadie los t í t u l o s de 
"o ruden te" y " m a g n í f i c o " , m á s que el 
de consuistador. 

t i tiemoo 
M A D R I D , ig .—E! Servicio I f e t e ó r o * 

lógico Nacional del MináfAerio d d Ai re 
íacMite el siguiente parte: . 

Información general.—-Durante. las ú l 
timas 24 horas se han registrado peque
ñ a s precipitaciones sin importancia en 
algunos puntos de Cantabria y A l t o 
Ebro. En la m a ñ a m de hoy continúa el 
ínttn tiempo, de cielo algo nuboso, en el 
¡litoral Norte y de muy escasa nubosidad 
en el resto de nuestras regiones. 

Tiempo probable.—En toda España , 
i>uen tiempo, de vientos flojos, con ten
dencia a un ligero aumento de la nubo-
»idad. M a r poco agitada. 

Temperaturas extremas: M á x i m a de 
'42 grados en Sevilla y mín ima de 12 en 
Santiag'o. E n M a é r i d , m á x i m a de ay^r, 
a las '14 horas, J5'6 grados, y mínima 
de hoy, 20*5 a ?as 6 horas.—<CIFRA). 

OÜIPOiN D E CBE5GOS.—253, p r e 
miado ayer . 

P A L A J C I O D E J U S T I C T A . — í S e v i e 
r o n ayer en l a A u d i e n c i a » t res c a u 
sas, una procedente de u n o d é los 
Juzgados de i n s t r u c c i ó n de L a C o r u -

| ñ a , cont ra Consuelo G a r c í a Alonso, 
a quien se acusaba de haberse apo
derado de ropas y efectos, tasados é r 
597 pesetas, en u n centro de una in s 
t i t u c i ó n benéf ica en que prestaba sus 
i e rv ic ios como d o m é s t i c a . De l o sus
t r a í d o s é recuperaron ropas y efec
tos p o r v a l o r de 237 pesetas. 

E l fiscal s e ñ o r G o n z á l e z V i l l a m u , 
p i d i ó p a r a l a procesada l a ' pena de 
dos a ñ o s , cua t ro meses y u n d í a de 
p r i s i ó n menor . 

D e f e n d i ó el le t rado don J u a n F e r 
n á n d e z G a r c í a . 

— O t r a causa, p r o c e d í a de San
t iago , con t ra M a r í a de l C a r m e n V á z 
quez P é r e z , a quien en u n regis t ro 
prac t icado en su. domic i l i o po r la 
Guardia c i v i l , e l 28 d é m a r z o de 1943, 
le f u é oompado u n r e v ó l v e r para cuyo 
uro ca rec ía de g u í a y l icéncia . 

E l fiscal s e ñ o r G o n z á l e z V i l l a m i l 
p i d i ó se impusiese a l a procesada la 
pena de u n a ñ o , u n mes y o n c é d í a s 
de p r i s i ó n menor . 

L a defensa c o r r i ó a ca rgo del l e 
t r ado don Juan F e r n á n d e z G a r c í a . 

—• L a o t r a causa t a m b i é n h a b í a 
sido incoada en el Juzgado comnoste-
lano, contra J o s é Salgueiro Doejo, 
por t é n e n c i a i l í c i t a de armas de fue 
go E n una r o m e r í a celebrada en San 
A r i d r é s de n i o b r e e l 27 de a b r i l de 
1943, la G u a r d i a c i v i l le o c u p ó u n r e 
v ó l v e r " que usaba s in g u í a n i l icencia . 

E l m i s m o fiscal, s e ñ o r 'González 
V i l l a m i l p i d i ó para él procesado la 
pena de cinco meses de a r res to m a 
yor . 

I n t e r v i n o en l a defensa e l l e t rado 
don Juan F e r n á n d e z G a r c í a . 

Señalamientos par <*hoy.—Sala d é 
Vacac iones ,—Vigo: E l Garage A m e 
r i cano con d o n Carmelo V i d a l , sobre 
pago de pesetas. Le t r ados s e ñ o r e s 
M o r r o s S a r d á y Rubio , 

E L P U E R T O . - ^ n t r ó "Albat ros" . de 
Avi les , con cemento. Saflió " J o s é G. 
Trev i l l a " , pára Corme, en lastre. Fue
ron despachados, "Caibo T o r i ñ a n a ' \ con 
general, para Gijón, y "Monte M u l h a -
cen", vacío, para Ceuta. 

Aspirantes de A. C. 
' Se advier te a los Asp i ran tes de t o -
iflos los centros de esta ciapital, q u é 
hoy, viernes, a, las ocho de l a tarde, 
deben presentarse en e l Consejo T e 
r r i t o r i a l d é los J ó v e n e s de A c c i ó n Ca
tó l i ca , con objeto de asis t i r a u n a i m -
\>ortante r e u n i ó n . 

D E S D E L O S M A S A P A R T A D O S 
R I N C O N E S D E E S P A Ñ A , L A F A 
L A N G E S I G U E E L E T E R N O C A 
M I N O D E S A N T I A G O . 

D E 

El Palacio del Circe 
Hoy 8 tarde y 11 noche 

MAiGtNIAS PÜ1NCIONIBS' 
V E R D A D E R O C I R C O 

9 CEiEBRiDMES de ASOMBRO 
y entre ellas 
M A T E I S , una r e v e l a c i ó a 
M O N O S actores. 
Caballos que bailan y los graciosos 
•piAYASOS 

HERMANOS M O R E N O 

E l domingo a las 5: 
• F U N C I O N E S P E C I A L 

TEATRO ROSALIA CASI 
H O Y - {ACONTECIMIENTO TEAIRALI 

iRRiESEiNTAdQN D E , . L A C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A 

A R T I - F I E R R A 
con l a comedia en tres actos, de D O N M A N U E L LINAJREB R I V A S 

AMPARITO MARTI Y PACO FIERRA, 
tan queridos del público coruñés, 

O P R E O E R A N . a l frente de su excepcional C o m p a ñ í a una 
a c t u a c i ó n con ios estrenos m á s interesantes de la t emporada» 

B O D A . - — E n ía igUesia parroquial de 
Santa L u c í a , ante d altar de Nuestra 
S e ñ o r a del Pilar , se c e l e b r ó eíl^ enlace 
matirimoniail- de k s e ñ o r i t a M a r í a R í o s 
Puente con don J o s é Loureiro^ G o n 
zá lez . Bendi jo la u n i ó n el cura p á r r o c o , 
D r . D . Felipe Eivera , que d i r ig ió a los 
contrayentes ui^a sentida p lá t i ca . 

Fueron padririos lo s e ñ o r i t a Carmen 
R í o s , hiermama de la novia, y el c a p i t á n 
de I n f a n t e r í a don Manue l Loure i ro 
hermano del desposada 

F i r m a r o n e l acta ma t r imonia l como 
testigos don J o s é S-eijo. don Fernando 
C o r t é s , don Enr ique L ó p e z , don F # n -
cisco Veiga, don Juan Racedo y don 
A p o l i n a r Cas t i ñe i r a . 

Asis t ie ron a la solemne ceremonia 
d rs t ingudaá personas. ,4 

L o s r ec i én casados, a quienes desea-
• os una eterna luna de mie l , empren
dieron suviaje de bodas. 

R E U N I O N . - — E n el domicilio de los 
señores de Lage Lodos (don Pedro A n 
tonio), se celebró ayer u n a - g r a t í s i m a 
reunión, a la que asistieron los señores 
y señoras de Ramírez , Quiroga de Suá -
rez, Quiroga (don Jorge), Fernández 
Vieites (don Manuel), Puga R a m ó n (don 
Manuel), G. de Polavieja, Peñamar í a d« 
Llano (don Sergio), Quiroga dei Abarca 
(don Juan Antonio). D u r á n Lor ig ' i , Ro
dr íguez , de Solans, Bermúdez de Castro 
Rebellón y Bermúdez de Castro Mos 
quera, 

La distinguida señora de !a casa y sus 
hijas atendieron amaMemente a sbs i n 
vitados. 

P E T I C I O N E S D E M A N O . — E n 
M e r a y a los Sres. de del Morad ( D . A n 

tonio) y Agindo (don Ensebio), les ha 
sido pedida la mano de su ^rima la se
ñori ta Mar ía Luisa Santiyán, para el 
abogado madri leño don Enrique Mez
quita. 

H izo la petic'ón en nombre de !a se
ñora viuda de Mezquita, madre del no
vio, el hermano ,de éste don José , inge
niero industrial. 

Con motivo de este acontecimiento v i 
nieron de Madrid los señores de M o l i -
ner, tíos del prometido. Entre d futuro 
matrimonio se cruzaron los regalos de r i 
gor, habiendo quedado concertada la bo
da para el principio del p r ó x i m o otoño. 

—Por el teniente coronel de I n g e 
nieros del E j é r c i t o , don J o s é M a r í a 
Rivero dé Agui lar y O t r o y s e ñ e 
ra y para su hermano, don J o a q u í n , 
médico , ha sido pedida a los señores 
de Pazos (don J o i é M a r í a ) l a mano 
de su h i j a Blanca. 

L a boda q u e d ó f i jada para el p r ó s l -
mo mes de octubre. 

V I A J E R O S . — S e encuentra pasan
do u h a temporada en esta c a p i t a l el 
comandante de A r t i l l e r i a don M a 
r iano Ibart-a. 

— D . M i g u e l Lisbar ta y su espo
sa e s t á n pasando una t emporada en 
L a C ó r u ñ a . 

—Es tán pasando una temporada con los 
señores de Otero _ Valtóeirrama (don H i 
pólito), la señori ta santiagueisa Lolita 
Galmsoga. 

— H a regrsado de Barcelona, totalmen
te restablecido de su dokncfe, el doctor 
don Miguel Crespo. 

•—Llegaron de Madrid dona Pilar T e -
jerizo, viuda de Sardá , y sus hermana* 
políticas las ) señoritas Loli ta y Anita 
Sardá. 

—Se encuentran en esta capital pa
sando la temporada de verano en la casa 
de los Sres. de Roberes, el abogado del 
Estado y jefe de la A s e s o r í a J u r í d i c a del 
Ministerio del Trabajo, don Francisco 
Costa y su esposa. 

D í a d e l a M a r í n o 

e n L a C o r u ñ a 

Programa de tos actos 
H o y c e r r a r á e l c o m e r c i o 

L a C o r u ñ a se vestirá, hoy con su
me jor . s galas para celebrar él " D í a 
de la' M a r i n a " , a fin de rendir un ca
r iñoso homenaje a la gloriosa Armada 
nacional. 

Desde ayer se encuentran ya en est0 
ciudad varias personalidades, y altos 
jeefs de la Armada , que vienen para 
asistir a los actos organizados. 

A las siete menos cuarto de la tar-
d? de ayer, l legaron a és te puerto dos 
lanchas torpederas, y hoy en las p r i 
meras horas de la m a ñ a n a son enpe-
rados otros buques de la Escuadra. 

A las once de la n r ñ a n a , las t r i p u 
ac ionés de todos los navios de gperra 

as is t i rán a una magna o o n e r n t r a c i ó ^ 
^n la Plaza de M a r í a Pi ta . Desde lov 
balcones del Palacio munic ipa l r e r á 
dir igida una a locución a los m a r i n o » 

Seguidamente, las autoridades. Je
r a r q u í a s y d e m á s e l é m ' n t o s oficíale? 
se t r a s l a d a r á n a la Ciudad J a r d í n para 

L A M I S I O N H I S T O R I C A D E 
E S P A Ñ A F U E Y E S E L S E R V I 
C I O D E L A C A T O L I C I D A D . LA 
F A L A N G E ES L A S U P R E M A E X 
P R E S I O N D E E S T E S E R V I C I O . 

E N H O N O R 

d e n u e s f r a 
M a r / n a 

c í e g u e r r a 
El Ayuntamiento 

patrocina la gran 

'ra i iuen i g t t de San Pedro d e í t o n i t 

U n peregrino, en honor a San Pe 
dro de Mezonzo, 300 pesetas. 

Los donativos pueden entregarlos al 
presidente de k Comis ión , don J o s é 
Tcmbes, quien ios e n v i a r á al tesorero, 
señor M a r i ñ o . 

Centro Deportivo de 
Santa Lucía 

Esta Sociedad^ ce l eb ra r á el día 
21 y 22 ded corriente, de once no
che a madrugada, unas monumen
tales verbenas en honor de los re 
meros que part icipan en las .egatas 
de traineras de Sociedades, las 
cuales e s t a r á n amenizadas 7>or los 
magos diel R I T M O , los S A T E L I 
T E S , que tantos tr iunfos alcanzan 
en todos los festivalles que a ellos 
concurren. 

R E A L CLUB NAUTICO 
de La Coruña 

Esta Sociedad c e l e b r a r á en sus Salones, m a ñ a n a s á b a d o a las once 
de l a nodtis u n Baile - de etiqueta en honor de los señorea Jefes y O f i 
ciales de nuestra Gloriosa Escuadra, 

A esta fiesta, a d e m á s de los marinee de guerra, solo p o d r á n concurrir 
los señores socios y familiares que acrediten su condic ión , de t a l p rev ia 
p r e s é n t a c l ó n del oorrespjndiente Carnet , y los s e ñ o r e s perfceneicieiñtes a 
las Casas M i l i t a r y C iv i l de S. E . el G e n e r a l í s i m o oon sus familiares. 

N o hay invitaciones n i billetes de forastero para esta fiesta. 
L a C o r u ñ a 20 de Agosto de 1943, 

Por l a Jun ta Di rec t iva 
' E L S B O B E T A R I O 

J O S E O S S O R I O L O P E Z T E J A D A 

^ii i j tU- a i solemne acto d d dessiAn 
miento de las l á p i d a s que dan w 
nombres de los ilustres macince 

vñol s Eulate, L á n g a r a , Cadarso y vleT 
na Helando, a cuairo calles iamedicta» 
al Estadio munic ipa l . ^ 

Despuéis, en la Avenida de los Can 
tonas, h a b r á u n br i l lante desfile ¿i 
!as fuerzas de la Armada. En dich! 
ugaf q u e d ó •nstalada ya una tribun» 
d:sde ia cual p r e s e n c i a r á n las au'orl, 
dadss, j e r a r q u í a ? y comisiones oficia!»! 
si magno desfile de l a marinería. 
, Por la noche, loa tefes y oficl'-w 
le ia Escuadra as i s t i rán a la fiesta ¿u 
?a1a que en su honor hab rá eu #1. 
Parque del Casino de^ L * Coruña. 

E l s á b a d o por la noche concurrirán 
a un baile de etiqueta que en su honor 
d s r á el Real C l u b N á u t i c o . 

E l domingo 22 a las once <k w 
noche h a b r á una verbena en loe Ja., 
din-:? de M é n d e z Ni iñe? . dedeada a ^ 
do tac ión de les buques de la Escya^i^ 

Para solemnizar el "Día . de la Ma» 
riña", c e r r a r á hoy ei "omercio 5 to« 
das las casas dé la ciudad serán en» 
Tala na das con colgaduras - de los «o* 
ü'res naclonale? y d r l Movimiento. 

H O Y C E R R A R A E L COMERCIO 
Efe acuerdo con el Excmo. Sr. Go< 

bsmador c iv i l y oon la Dsleajación pro, 
vincial de Trabajo , esta Cámara ^ 
Comercio se complace en i r v tar a 1$ 
industr ia y a l com_rcio de La Comñs 
a cerrar sus puertas en el d ía de hojr, 
s u m á n d o s e de este modo al hemenaje 
que nuestra ciudad dedica a la glorio;» 
M a r i n a e s p a ñ o l a que a tanta aitei 
ha puesto s iempr t el pabel lón de £ 
Patr ia . 

= f i » m i R a 
D I ESPECTACULOS 

g0 
corno justo homenaje 

a nuestros marinos 
D e s p u é s del magno acontecimiiento 

del donungo pasado en M a r í n , nuestra 
Gloriosa Armada viene a visitarnos, y 
jus to es que aqu í , en L a C o r u ñ a ia 
r indamos los m á x i m o s honores. 

Nues t ro Ayun tamien to ha querido 
uni r a otras fiestas que dedica a la 
Mar ina E s p a ñ o l a , la gran corr ida que 
se c e l e b r a r á el dor i i ingo p r ó x i m o , pa» 

-trocinando este e s p e c t á c u l o de- nuestra 
hermosia Fiesta Nacional . 

Nuest ra Plaza de To ros engaíianairá 
sus g r a d e r í o s y se e n g a l a n a r á t a m b i é n 
con la presencia de nuestros b r a v o í 
marinos, d á n d o l e toda la prestancia 
que simboliza nuestra raza. 

E ñ el ruedo, tres bravos toreros bar. 
de br indar sus h a z a ñ a s a nuestros h é 
roes del mar. Los tres en esta corrida 
se^ s u p e r a r á n a si mismo, porque í a m - 1 
b ién q u e r r á n sumarse al homenaje que 
se k s t r ibuta . Y esto nos alegra por
que sabemos, y lo hemos vis to otras 
tardes de sus arrogancias ante los t o 
ro*. Pepe D o m i n g u í n , bande r i l l eo ex
cepcional y muletero cumbre, nos h a r á 
saborear las mieles de su arte. 

Rafael Alba ic ín , el to rero gitano, 
poseedor de u ñ arte bru jo que fascina. 

Y Lu i s M i g u e l D o m i n g u í n , ído lo de 
todos los púb l i cos , t r iunfador en nues
tras pasadas fiestas taurinas, t r iunfa á 
nuevamente. 

Los tres, frente a seis hermosos t o 
ros de don Juan Belimonte, de Sevilla 
gordos y lustrosos, de inmejorable pre
sen t ac ión . 

Este s e r á e! c & r t d que nuestro e x 
c e l e n t í s i m o Ayun tamien to ofrece a 
nuestra Mar ina de Guerra para que 
pueda quedar en ellos el g ra to sabor 
de Una gran fiesta. 

C Local de gra** ten p e r a t m } 
H O Y , a las 8 v t i 

E X I T O ^ F O R M I D A B L E de la «íg* 
nífica s u p e r p r o d u c c i ó n inglesa, 

hablada en e s p a ñ o l ' 

AIARM& EN EL EXPRESO 
In terpre tada por 

M A R G A R E T L O C K W O 0 9 , 
" I C H A E L R E D G R A V E 

v P A U L LUKAS 
' U n gran drama policiaco 

P R O X I M A M E N T E : 
L a l l a m a d e N u e v a Or l ea f lS 

Mar lene D i e t r i c h . Roland Yeonát 
Bruce Cabot v Mischa Auer 

YA-VOY - HOY 
I S E N S A C I O N A L E S T R E N O ! CUüSAl 
P R E S E N T A el P a r í s alegre y bullicios* 
de nuestro: abuelos 

( E N E S P A Ñ O L ) 
L a vida de u n hombre ñonraSo 

con ser galante l lega a ser ministfo» 
W I L L Y F O R T . O L G A TSCHECHOWA 

. 4 — 6 — 8 ~ 11 _ 

KIOSCO - HOY 
A L T O : 8 y 11 

L a grandiosa obra his tór ica df ^ 
Ccrtesr de P O S T D A M - A U S T R I A Ru* 
S I A Y F R A N C I A . 

< & R €J* smKm « t ^ 
O T T O GEBTJRN y C A R O L A HOEJÍ 

S á b a d o : F U R I A 
f E A T R O CIRCO 

VARIbDADES 
Instalado en el Relleno 

Sesiones: 7'30, S'SO y H'S© , 
Grandioso éx i to dé toda Ja ^ ^ S -

ñ í a y del t r io local LOS BOHEMm»* 
magos de la c a n c i ó n c r io l l a . 

CARMEN PA6AN 
' ¡ a Venus de bronce 

E s p e c t á c u l o fami l i a r . 

LA SOLANA 
Hoy, V I E R N E S , í a rd« y nocHe N 

GRANDES BAILES 
Amenizadoe por el Cuarteto ^ 

" M E S T L E R 
M a ñ a n a . S A B A D O de 8 ft 1* 

T E D E M O D A 
Servicio de Automóvi l Salidas O f l 



EL I D E A L GALLEGO 

fifias f 

, grandeza católica del A ñ « 
13 f ^ S S a hacer tfe la Com-

^toí a S a i^tuario donde con-
^ palos espititualea , del 
fefK611 , Traíanire que vincula en 
^ ^ o m i í n t e y combativo 
íU í S S v Slitnidad de su profunda 
t e r n ^ / / S t r ¡ u s . t > a S o S a t r a ; . 
feCataüca. « ^adicionales en las 
^ J A & del orbe, para ir en pisadas cato^. hasta ^ seT)ulcro de 

de ^ o n i e v mitad soldado., se 
^¿tra t n esa emotiva peregnna-
W l t hace cruzar a los hombres 

pSange ¿ geoírafía de Espa-
í h J i S e x t e r i o m a c i ó n pública v 
oaíÍne de su catolicidad, de la que 

¿ id í s imo sentimiento es-
msni del Movimiento Nacxonai 
^ i o í e m o s con. satisfacción el 
J í fle que este emotivo acto d e 
Salanee haya tenido su «eneracion 
^ S e n casi a la sombra de.la feas -
La fompostelana, por imciativade la 
Smera jerarquía provincial de la 
S n ? e . récoRida con fina sensibdi-
S r í a r a la captación de un estado 
Se?d de espfritu, por el ministro 
Cetario del Partido, camarada 

AS?acercan a Santiago las comiti
vas de falangistas que otrora reco
rrieron, como senda dolorosa, otros 
caminos de España en pos del Fun
dador caído/y que ahora hac«i una 
nueva andadura &,hTa?0\ ^ f J t * 

Esta peregrinación de la Falange, 
prueba de la hermandad católica de 
los camaradas falangistas, hará su 
entrada solemne en Compostela el 
próximo domingo, día 22, llevando a 
su cabeza importantes jerafrquias «el 
Movimiento. . 

L M actos del próximo domingo en 
lantíajío serán una ferviente procla
mación del hondo sentido católico y 
«pañol que encarna el Movmuento. 

L o s b o l M o u e s s i g o e o l a i r t o j A ñ o 
a I a s a l l o o l e a d a s d e m a s a s h o m a p a s 
Continúon experimentando pérdidas 

sangrientos muy elevadas 
astlka 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L D E L 
F Ü H R E R , igs—Eí A l t o Mando de las 
fuerzas armadas alemainas comunica: 

" E n la quinta bataí la defensiva de la 
oaixza de ¡puente é á Kulban, que comen
zó el 16 de jul io, Jas trapas aliemanas y 
rumanas, bajo el mando del mariscal V e n 
Kleist y del general! de Zapadores Ja«« 
nicke, han rechazado, basta d 1a de 
agosto, en vioíleotos comliatesi, las ten*-
tatívas persistentes de peneración real i 
zadas por 17 divisione* de tifadores, dos 
brigadas acorazadas y tres regimientos de 
carros Miinjdados de los soviets. En todos 
estos combates et enemigo exiperimientó 
pérdidas sangrientas tmy eSevadas. E n 
este éx i to defensivo, las fómjacioaes de 
la Luf twaffe , conducidas p o r ' e í general 
de división Angerstein, y 3a$ fuerzas a é 
reas rumanas, mandadas por el general 
Ohergogihiu. Han tomado una parte muy 
destacada. 

En «I frente del Mius, eí eaemigo^ 
después de tm vide í i to fuego de ar t i l l e 
ría, pasó de nuevo al asalto «n ú sec
tor de Kuiibichevo. 

Cerca de Isium, continuó s m feentativas 
de penetración, apoyado por ' fuerzas 
apreciaMes. En estos dos Últimos secto
res, tíoestras tropas, en cooperación con 
la aviación alemana y los aviadores de 
batalla rumanos, redhazaroíi ilas deadas 
de asa í to d d adversario, tras de vioikn-
tos coníbates- con pérdidas sangrientas 
muy elevadas para los soviets. 

E n d sector de BkUgorod cont inúa «I 
violento combate defensivo con pérdidas 
giuy oomsideraMes paira los sovietsi, los 
cuales han perdido más de cíen tanques 
y piezas de asalto, 

B n d sectoí- central d d frente, Jos 
boldhevkfues contínua'pon sus ataques eon 
d empleo de fuerzas m á s o mecos nota
bles. Fracasaron todos los es íuerzos d d 
enemigo para albrir brcdia en nuestras 
posiciones. 

los Ministros del Ejército y Justicia 
presenciaron los ejercicios de tiro naval 
U n i d a d e s d e h A r m a d a z a r p a r o n 

p a r a L a C o r u ñ a 

M A R I N , 19. — Lo® gíinístrost <iel 
Ejército y Justicra, a s í como var ias 
pérsonalidades. h a n presenciado^ a 
bordo del " A l m i r a n t e Cervera" , «jue 
«ste afio gand l a "Diana A z a l " , Jun
tamente con d destructor " S á n c h e z 
Barcáiztegiui" los ejercicios de t i r o 
Qaval. Con gran complacencia obser
varon la pericia y p iun te r í a de Tos 
«rtilleros de dicho crucero y f e l i c i 
taron efusivamente a los directores 

tiro y a las dotaciones. T a m b i é n 
presenciaron el lanzamiento de t o r 
pedos y efectuaron una i n m e r s i ó o en 
«1 submarino "General Mola".—<CE-
FRA.) 

* * « 
M A R I N 19.—4Hán salido con d i 

rección a l puerto d é Vigfc las doce 
destructores que componen l a s e g ú n -

sanatorio 
antituberculoso en el 
Ferrol del 

St anuncia rancurso 

su construcción 
El Bolet ín O f i c i a r dell Es tado de l 

twf, •P,Ujblica é l ammoio para l a c o n -
ri* « ^ vor concurso do l a s ohras 
A n f f f 0 1 ^ ^ 0 1 1 áel nuevo Sanator io 
Amitufeerculoso de E l F e r r o l de l C a u dillo 

Plazo p a m l a a d m i s i ó n de p l i e -
mJ*! : lQrTz ©I *»ía 24 de s e p t i e m b r é 
™ m o y e l t i p o de l i c i t a c i ó n que 
« S V . ^ 4-642.576'82 pesetas, 

l í 1 ^ l 5 i m P 6 » 6 ^ a l presen , 
d o c u m e n t a c i ó n p a r a e l eon-

da flotilla. T a m b i é n l o h M e í o n los 
suhm'arin<^ "General M o l a " y " C - 2 " , 

• » 
SSIAKÜN 19.—Los huques-escuelas 

"Juan S e b a s t i á n Eloano" y f rVn lcáno" 
saiicit>n de este puer to pa ra c o n t i 
n u a r sus cruceros de p r á c t i c a s . E l 
p r imero , qiíe conduce a los asrpiran-
tes del tercer curso, v i s i t a r á Lisboa 
y o t ros pue r tos del I m p e r i o Oolo-, 
n i a l P o r t u g u é s . E l " V u l c a n ó " t o c a r á 
en d is t in tos puer tos de nues t ra costa 
y de los a r c h i p i é l a g o s canar io y b a 
lear. E n é l e f e c t ú a n estudios los ca
balleros guardamar inas de sexto^ cu r 
so del Ouertpo G«ieral.—^CÜSTEííA..) 

* 0 «• 
1í |AlROí 19.—Esta m a ñ a n a aban 

d o n ó l a Escuela N a v a l e l m i n i s t r o de 
M a r i n a . A n t e s a s i s t i ó ti una misa . Ss 
d i r i g i ó a P a n j ó n , donde anualmente 
se r e i t e r a y pide p r o t e c c i ó n a l a V i r 
gen del Caimten en & t e m p l o v o t i v o 
del Mar.—^GEPTRiA.) 

•0 m •* 
M A R I N 19.—-aSsta noche, 3 las t%, 

s a l d r á n pa ra L a C b r u ñ a las unidades 
epie componen l a p r i m e r a flotilla de 
destructores y los emeeros "Cana
rias'* y " A l m i r a n t e Cervera" . A s i s t i 
r á n a l l í a diversos ac tos que se o r 
ganizan en homenaje a l a M a r i n a de 
Guerra E s p a ñ o l a . — 4 C E F ! R A . ) 

En la región de S t á r a k Rusha y ea 
el Lago Ladoga, todos los 'ataques sov ié 
ticos iresultáron igualmente vanes y cos
taron al enemigo pérdidas seasiibles. 

En d distrito de Lulai, los cazadores 
de montaña ademanes rechazaron, ayer 
también, los asaltos soviéticos, con per* 
didas elevadas para el adversario. 

En combates aéreos fueron derribados 
« aviones enemigos, sin pérdidas por 
nuestra porte. 
, En el día 18 de agosto, los soviets han 

perdido 284 tanques. En los dos úátimos 
días han. sido destruidos 168 aviones so
viéticos. 

E n l a noche del 17 a l 18 de agosto, 
barcos de protección de la marina de 
guerra hundieron en el Mar de Azof dos 
cañoneros movidos a motor d« los so
viets. 

E n los parajes de la Península <k Pes
cadores, Jos avjones de combate rápidos 
aáemanes destruyeron cuatro barcos de 
los soviets que t ranspor tabán refuerzos. 

En ej espacio de tiempo comprendido 
entre d 10 de jul io y ©1 17 de agosto, 
fecha que marca el fm de Jps cgmbates 
en Sicilia, k s formaciones de fes d i 
versas annas emgjteadas en los ecoribates 
infliiigicron a las tropas anglGnorteameri-
canas pérdidas muy sensibles^ aparte del 
número conisideraíMe de prisioneros. Eü 
enemigo ha perdufo, en muertos y he r i 
dos, alrededor de la tercera parte de las 
tropas empleadas en estos comibaiteis. 3S3 
tanques y auto-ametralladoras fueron 
capturados y destruidos, as í como tres 
pieaais de a r t i í l e r í a , 652 aviones y cwice 
veleros de tranisporte, 61 barcos de trans
porte, con un desplazamiento total - de 
290.000 toneladas, que transportalban en 
su mayor parte tropas o material de gue
rra, fueron hundidos, además de un cru
cero, siete conitratonpederos, tres corbe
tas, numerosos cañoneros de motor ^y 
barcos de guerra de menor tondaje. 
O t í o s 59 cargos y barcos de transporte, 
que representan un total de 278.7SOi to
neladas, han sido averiados en d mismo 
período, tan gravemente que pueden ser 
considerados como desitruidos. 

En lias dos primeras semanas del raes 
de agosto, ha sido posibíe d transportar 
de. Sict ia a5 •Cóntinente, por medio de 
barcos -de tonelaje reducido. 117.000 tone-
fadas de municiones,, de esencia y de mer
cancías diversas, cerca de diez" m i l ca* 
mionés y d conjunto de las tropas ale
manas e italianas con l a totalidad de sus 
armas y sa material de guerra. F ina l 
mente, m á s de cuatro mi l heridos ham s i 
do transipoitados al Continente, Con oca-* 
sión de estos .transporte^ las tr ipulacio
nes de Jas barcazas y de los- pequeños 
navios han derribado un tofeií de 48 av io 
nes enemigos. 

E n la noche últ ima, una formación de 
aviones de combate aJemanc» realizo- un 
ataque en las proximidades de Bizerta 
y alcanzó con sus bombas a un barco de 
guerra, 25 barcos de transporte con un 
desplazamiento total de m á s de den mü: 
tone^das y algunas embarcaciones de 
desembarco. 

En la madrugada dd día de ayer, se 
desarrol ló m combate ante Ja costa neer
landesa entre^ tos barcos de escolta de un 
convoy alemán y las lanchas rápidas b r i 
tánicas. E n sus infructuosos ataques, d. 
enemigo perdió una lancha rápida y otras 
tres fueron avemdas por imipactos de 
nuestra art i l ler ía . 

E n vuelos de reconocimiento armado y 
de ^caza libre en d ci?lo dd Océano 
Arfíántico, los aviones de combate alema
nes ipcendiarofi ^un gran barco mercan^ 
enemigo de S-000 fondadas y derribaró'ri 
cuatro bombarderos aniglonorteamericanos, 
entre dios dos grandes' hidroaviones. 

E n Ja noche últ ima, fué derrivado un 
ayión Con ocasión de las incursiones de 
hestigamiento realizadas por algunos 
aviones adversarios contra la región 
fronteriza de ía Alemania del Oeste". 

FIESTAS DE SAN ROQUE 
EN BETANZOS 

El domingo 22 de Agosto de 1943. Incomparable gira 
a los poéticos GANE1R0S, Batalla de Flores, Serpentinas 
y Confeti. Serenata marítima y Sesión de Fuegos acuáti
cos. Gran verbena y elevación de un globo colosal. 

OPOSICIONES MUY INTERESANTES 
is pura cubrir muchas plums con 7.000 PESETAS de haberes iniciales 

como «"«"ino, y ascensos, paro el CUERPO GENERAL ADMINISTRATIVO DEl PROTECTORADO 
Báad 18 % de las plazas .para personal m a e o u i ü n o ^ - 25 % p a m s e ñ o r i t a s 
P ^ m a * ^ , ^ * 86 • m ? - E*??1-™* Enero, en T e t u á n 0 ©n Madr id , a votaotad del oposltOE. 

n ^ S ^ m ^ Pr0P«> ctonuciho, aprovechando sus horas libres, puede prepararse por c o r r é s -
pon^ne ia , en cuatro meges. para obtener una j t íaza .—Envíe hoy mismo su di recc ión a l a 

y *CAD™A GONZALEZ PARDO, Aportado de Correos 194, TETUAN (Marruecos) 
s i sSa^ f^- i?11611*6 , .^1106 fof0™1** 7 e l a c i ó n detallada de los 101 alumnos, preparados por nues-

' senemo y eficaz, que aprobaron en las ú l t i m a s oposiciones. Obtuvimos los doco primeros n ú 
meros en los e x á m e n e s de M a d r i d de Agosto d é 1942 

m m m m M IOS m m m , ñ ESÍBS OPBSICWS, POR SO ESPECIHUZBCIOÍ! 

los peregrinos de tai 

Delegaciones de ciegos Hicieren 

ayer su entrada en ta 

Hoy llegará a Composteti 

la peregrinación det 

Ardpresfazgo de Faio 

S A N T I A G O , tA — Para ganar ei 
J a b i í e o ha hecho hoy su entrada o f i 
cial en la Catedral la p-eregr inación de 
la O r g a n i z a c i ó n naeioiial de ciegos, i n 
tegrada por repircsenitaciones de todas 
las Detegac íome» de E s p a ñ a , y al _?ren~ 
te de la cual viene e l jefe nacional, 
don Javier G u t i é r r e z de Tovar , acom
p a ñ a d o de l as>esor religioso» P. A m a 
dor Lóiptez Ranigel, t á m b i é n ciego, y el 
e a n ó n i g o de te- Caitedraíl. de Sevil la don 
An ton io M a ñ e z . . 

E l deiSifite de la comit iva de los cie
gos, que iban acomipañados de sus fa -
mMiares» fué S'trmaimenite emotivo. P r e 
sidieron el acto, junifiamiente con las 
personailidades citadas, represientacio-
n«s del Ayun tamien to de Santiago y 
de la A r c h i c o f r a d í í del A p ó s t o l Tras 
las banderas de la p e r e g r i n a i d ó n ; fi
guraba la de la Organ i izac ión p r o v i n 
cial de L a C o r u ñ a , precedida por ia 
banda munkipalL 

Los ciegos entraron en ia Catedral 
por la puerta de! Obradoiro , y ask*-
t ieron a una misa ante, el altar del 
Santo Patrono, que ofició el c a n ó n i g o 
de la Catedral de Sevilla. Terminada 
k misa, el jefe naciouail d ió lectura 

E l c o n d e d e J o r d a o a 

s e d i r i g e 

a i P a z o d e M e l r á s 

I 

O V I E D O 19.-—Han llegado im m i 
nis t ros de Asuntos Ex te r io re s y de l 
Aire. Los s e ñ o r e s Conde de Jordanai 

y V i g ó n , fueron cumpl imentados p o £ 
e l gobernador c i v i l , comandante m i 
l i t a r , alcalde, jefe p r o v i n c i a l del M o 
v i m i e n t o y otras autoridades y j e 
r a r q u í a s . E l m i n i s t r o de Asun tos E x 
teriores s a l d r á m a ñ a n a por l a maña-* 
na. p a r a e l Pazo de M e i r á s y e l del 
A i r e m a r c h a r á a Coiunga, su pueiblo 
na ta l , con e l fin de pasar uuos d í a s 
con su f a m i l i a . — { C I F R A . ) 

E l p a r t i d o s o c i d i s f c i 

d e C h i l e 

t o r e a s * 

S A N T I A G O D E C H I L E , 19.—-Eh 
Congreso- del Partido Sociaúista ha'. 
acordado no cbíaborar directamente en 
Ba« .tareas del Gobieirno, limitándose' sw 
dar instrucciones a stus pairlamentarioss. 
.para que defiendan en todo momentor1-
ei régimen democirático. Esta decisión;' 
t i r i t e gran importancia, ya que se p r o 
duce en los mom'en,'íos en que se pre
veía una crisis para dar entrada nue-.' 
vanrenite a los Partidos políticos an Jaŝ  
tareas gubenamentales. _ 

, a Una vez descartada la rolaboraciórt 
a una mvocaaon al A f 0 f ^ ^ ^ l ^ ^ ^ í ^ ^ ^ - l ^ círculos políticos estiman. 
los ciegos patentizan su fe y e i ^ f t e t o ¡ p o s ; b ^ | f(>rmaci6n de un Gobierno-

exclusivamente radical. 
Las demás resoluciones adoptadasr 

por el Congre'so Socialista pueden in-
terpretarse como un esíu^rzo para za"» 
farse de la influencia comunista. Tales» 
son, _ por ejemiplOí la aceptación det;' 
Partido único—consigna comunista deí. 
momento—, pero' con una serie de' 
condiciones previas que hacen virtual-
mente imposible todo entendimiento, y ; 
la petició.n de que la Confederación del-; 
Trabajo se retire de la alianza derno--
critica de. los Partidos de izquierda.;' 
abandonando la política para dedicarse, 
únicamente a los oroblemas sindieaks' 
del trabajo — ( E F E ) . ' ' 

Avión tíotan'do _ a 
la deriva, visto 

en aguas 
de Cartagena 

ferviente de prosperidad para la Patria 
y el bienestar para el Caudillos así co-
mo' su decidido p r e p ó s i t o de- seguir 
laborando hasta Da to ta l l i be rac ión de 
los 25.000 ciegos e s p a ñ o l e s . T e r m i n a 
la • invocac ión pidiendo ' al Santo sn 
ayuda para realizar esta tarea. C o n 
t e s t ó a ía i n v o c a c i ó n el c a n ó n i g o m a 
gis t ra l s e ñ o r Lago Cízur , en nombre 
del Prelado- de Compostela. 

Los peregrinos hicieron' a continua^ 
ción una' ofoenda en m e t á l i c o para el 
culto del A p ó i s t o l Durante la ceremo
nia religiosa func ionó el botafumeiro. 
L o » ciegois aibrazairsii d e s p u é s la ima
gen de Santiago, y salieron por la 
Puerta Santa. Por ú l t i m o cUmpSirren-
tasron á t Arzofoiapo r en su Palacio, 
qiuien les d io la b e n d i c i ó n . 

« - • , * 

S A N T I A G O , 15.—Mañana, viernes, 
a las doce, f o r m a r á _ en el paseo de la 
AlHaneda la p e r e g r i n a c i ó n del A r c i -
prestazgo de Faro^ al que pertenece ía 
ckndad de L a Corana. L o s peregrinos 
h a r á n e l viaje en t r en especial r varios 
ó m n i b n s . E n lía Catedral se c e l e b r a r á n 
los actos de costeEtbre. 

« r ^ - r . * * *- , , - t RAJROEILONA 1 9 . — E l c a p i t á n «réS 
S A N T I A G O , I 9 . ^ E 1 ©.roaamo^dia J^J^! del Depa r t amen to M a r í t i m o de 

28 l legaran a Compostela los huer ta - Cartagena, comunica que h a sido 
nos de periodistas de ía mst i tucton San ) a v i l a d o u n a v i ó n a flote a l á a l t u -
Is idoro , que pasan una temiporada én r a de aqnellas costas q u é eons t i t u - ; 
descanso en la finca que en Fimster re .yg. u n ^ r a l a n a v e g a c i ó n , ; 
posee la A s o c i a c i ó n de la Prensa de T a m b i é n ha sido- v i s t a en aquellas 
M a d r i d . Estos muchachos, que^ vienen | aguas una m i n a a la der iva . T a m « 
a Santiago para ganar el Jubileo; | e 1 b i é n e l encargado del. puesto m a r í « 
c o n c e n t r a r á n en la Plaza de Esi^aña I t i m o de V i l l a n u e v a y G e l t r ú c o i m u 
a las diez dé la m a ñ a n a d d citado d ía ( n ica que po r a q u é l l a s la t i tudes ha 
para dir igirse a l a C á t e d r a . D e s p u é s de [ sido v i s ta o t r a m i n a 1 a deriva.—» 
almorzar en Sant iago» m a r c h a r á n a L a (GEERA.) 
Coruña.- para seguir snr viaje de r e - '" —! — — * .. 
greso a M a d r i d . — ( C I F R A ) , 

* * * 
S A N T I A G O , tg>—La oficina íoca í 

de tur ismo ha recibido noticias de M a 
dr id , part icipando que el d ía 23 l l e g a r á 
a Santiago una peregr injación de p r o -
duictores de Edurac ió f t y Descanso. 

« • * 
S A N T I A G O , tQi—Estovo, en estpí 

ciudad para u l t imar diversos detalles 
de lia p e r e g r i n a c i ó n del A r c í p t e s t a z g o 
de E u t í n e s , e l p á r r o c o de L o n r o , M u 
ros, don J o s é Lotxrido García» Es ta 
t>ere«TÍnaición fear* su entrada en la 
Bas í l i ca eí d í a .1 de sep-tiemhre. 

* • • 
S A N T I A G O , rq. — E í C í r c u l o de 

Bellas A r r e s de M a d r i d comunica al 
jefe de l a oficina local de tu r i smo que 
en el mes de octubre env i a r á u n á pe
r e g r i n a c i ó n al sepulcro del A p ó s t o l , 

Las fiestas del 
Mar de Castilla 

comenzaron 
en Santander 

S A N T A N D E R , r q . — H a n c o m e n 
zado las fiestas del M a r de Casti l la con 
una monumenta l verbena en ía zona 
de Puerto Chico. Previamente, las 
bandas m u n í c i p a í y mi l i t a r recorr ieron 
las calles para terminar en la verbena 
donde esperaba un é n o r m e g e n t í o . A 
las diez de b noche se i n a u g u r ó en 
el mismo si t io la Cocina Mar inera , 
donde solamente se sirven platos d e 
pescado dé las m á s variadas clases. 
Asist ieron las autoridades con el ex-
mi i í i s t ro s e ñ o r G o n z á l e z Bueno; los 
gobernadores civiles y jefes p r o v i n c i a í e s 
del M o v i m i e n t o de Burgos, V a l l a d o -
l id y Santander, y el director general 
de propiedades y c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o 
r ia l , don Justo G o n z á l e z T a r r í o . Las 
autoridades fueron obsequiadas, y lue-
sro és ta s Invi taron a los marineros de 
FuertQ C h i c o . - ^ C C I F R A ) , 

E l e s t f i m o g o 
es el manantial 

de alegría de la vida" 
• * 

Ú u i d e l o u s t e d , 

con una buena 
alimentación y algunas 

cucharadas de 

BiGESTÍil 
del Dr., Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

Autorizado por ta Censura ' Sanitaria 
«oa él aú^nero 754 Drovisional . 
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la reíaía de (raíneras te SB E r t ^ 
ti Beoeratisíio se íeleürará Mana,de natación'en Toledo 

Eakalo j las síele lie la laril 
L a ' éfÁsica. y t radicional régaita de 

traineras qne ed Reall. Oltiíb N á u t i c o 
organiza tddois los a ñ o s y que pa t ro 
cina S. E . el Jefe d d Esitado y Gene-, 
r a l í s imo de los E j é r c i t o s e s i p a ñ o k s , 
don Francisco Franco, ^ se celebrara 
tn-ñania , s á b a d o , a las siete en punto 
de la tarde. v 

A e í ' t á regiata, la m á s impor tan te de 
k s que se celebran en Bsipaña, con
curren nueve traineras seleccionadas; 
tres repiresienítando a la M a r i n a de gue
rra, tres al E j é r c i t o y tres a los S i n d i 
catos de F , E T . y de las Jons. 

E n ella se disputa ©1 premio de H o 
nor, o sea la Copa de S. E . el Genera-
Ifs-'-^o, que « s necesario ganar dos a ñ o s 
searuidos o tres alternos. Esta Copa 
l leva d i s p u t á n d o s e dos a ñ o s ; el p r imer 
a ñ o fmé ganada por e l ^ q u i p o repre
sentativo de la M a r i n a de guerra, y 
el segundo a ñ o por el equipo de F a 
lange, que, caso de ganarla esite a ñ o , 
o b t e n d r á la p o s e s i ó n definiitiva dei pre
ciado trofeo. 
, A d e m á s del referido premio de H o 

nor, se corren tres Copas, donadas por 
el E x c m ó . Sr. C a p i t á n General deí 
Depar tamento M a r í t i m o para el grupo 
de traineras de la Mar ina ; p o r el exce
l e n t í s i m o Sr, C á p i t á n Generall de la 
octava r e g i ó n ' p a r a las del E j é r ó t o , y 
por el Sr. Jefe provincia l de Falange 
para las de los Sindicatos, las cua l é s . 
&erán eiitre^adas, independiente del 

caciones que dentro de su respectivo 
j j rupo sean las primeras en cruzar la 
meta de llegada. 

L a Copa de S. E . el G e n e r a l í s i m o se 
disputa por equipas, a n o t á n d o s e u n 
punto a la trainera cjjue l legue en p r i 
mer lugar, dos a la segunda, tres a la 

| tercera, etc. E l equipo qne sume m e 
nos puntos s e r á por tanto el ganador 
del. premio. . 

Miá impresiones sobre la regata son 
favorables a la trainera de lia flotilla 
de destructores y a la de A r t i l l e r í a , 
para el p r imer puesto; ed resto de la 
clasif icación probablemente l o resolve
r á n la de Ingenieros y alguna otra de 
la A^niada, É l equipo de los Sindicatos 
que el a ñ o anterior h izo tan bupti pa
pel, e s t á e s t é a ñ o un poco bajo de 
forma, sin que esto qü ie ra decir que a 
lo' mejor se clasifiquen bien y den una 
sbrpresa, aunque no creo en ella, vista 
sn ac tuac ión el d ía de í a regata para 
sellección. • 

Esta regata de train&rais despierta 
enorme in t e ré s , no s ó í o en la afición 
c o r u ñ e s a , sino en todo e l N o r t e 
E s p a ñ a , qne e s t á pendiente de esta r e 
gata de H o n o r que se' disputa en L a 
C o r u ñ a , y en la cuail sie corre eí premio 
de S. E . el G e n e r a l í s i m o . • 

E l R e r í Club N á u t i c o c e l e b r a r á d é s -

Parficíparán tquípos de todas 

las regiones milífares 
T O L E D O , 19.—En la Escuela Cen

tral de Educación Física c o m e n z a r á n el 
p r ó x i m o . día 23 los dampeonatos mil i ta
res de natación, dispuestos por orden de 
10 de diciembre de 1942. In tervendrán 
los equipos corresipondientes a las oobo 
regiones militares, 9 y • 10 Cuerpoá de 
Ejérci to , Baleares y Canarias. Las prue
bas serán las ' siguientes: 100 metros l i 
bres, 400 metros libres, 200 metros bra
za de pedio, 100 metros espalda, 1.500 
metros libres,' saltos y prueba militar. La 
distribución de premios se efectuará el 
viernes, día 27. E l jurado técnico lo com
ponen distintos jefes deí Departamento 
Central de Cultura del Ejérc i to y de es
ta Escuela.—(CIFRA). 

Colegió regional de 
árbitros 

de baloncesto 
Se pone é n conocimiento general 

que ha s ido abier to e l p lazo da i n s 
c r i p c i ó n pa ra l a convocator ia de ad 
m i s i ó n d é nuevos colegiados para 
l a temporada 1943-44. Las instancias 
d e b e r á n ser d i r ig idas a l delegado de 
este Colegio Regional , e n v i á n d o l a s a l 

dría espantola, dando comienzo a .las 
premio de Honor , a aquellas embar- once de la n o c h e . — C H U C O . 

Inauguración del 
segundo turno del 

Albergue 
del S. E. M.9 
en Betanzos 

Ayer fué inaugurado d segundo tumo 
del Albergue nacional que el § . E . M . de 
La Coruña tiene instalado en Betanzos.' 
A «ste turno asisten 70 maestras de es-
ooellas nacionales die las provincias de 

• Galicia y León, 
A i acto inaugural asistieron el jefe 

provincial del Movimiento y consejero 
nacional, camarada Salas Po i rbo ; el se
cretario provincial, oamarada Guerra 
Asorey; el secretario provincial de E d u 
cación Nacional, camarada Emrique M í -
guez Tapia; los mandos del S. E . M . , 
gon el jefe provincial de dicho servicio, 
camarada P i ñ e i r o Estrella,- y ' lia delega
da provincial die !a Sección Femenina. 
• Después de haber asistido las alber-

guistas a la misa del Espír i tu Santo, 
oficiada por el capellán del Albergue, 
R. P. Antonio Piñe i ro , Franciscano,' y 
cantada por ía í maestras, éstas escucha
ron lia primera lección, que explicó el se
cretario provincial del Movimiento. Se
guidamente, el jefe provincial y conseje
ro nacional dedteró inaugurado el A lbe r 
gue. E l acto, celebrado dentro de la ma
yor sencillez, t e rminó cantándose el "Ca 
ra al sol". Todas las je rarquías mencio» 

.í»adas, almorzaron con las alberguistas. 
Como jefe del Albergue queda la ca
marada Manolita .Salguero Camarero, y 
como secretaria la camarada Margari ta 
Gutiérrez del Castillo, B I Albergue ten-

* d r á de duración hasta el 5 de septiembre, 
en cuya fecha tendrá iuijar é acto de 
clausura,. 

Parque de Intendencia 
r oruña 

JL N U N G I O 
ü u r a n t é diez d í a s h á b i l e s óie a d m i -

í e a ofertas para enajenar exisibeiacias 
uíe chicharro en e s c a b é d h e . 

"" L a Oc-ruft?, 19 de agoste 'dé 1943. 
E L J E F 5 7 3 ' I I . D E T A L L 

L o s e x c u r s i ó n í s f a s 

m a c í r i í e n o s 

c í e " E d u c a c i ó n 

y D e s c a n s o ' / 

L o s excursionistas productores de 
M a d r i d que anteanoche l l ega ron a 
nues t ra c iudad, h a n recorr ido esta 
m a ñ a n a los lugares p r ó x i m o s a l a 
capi ta l . 

P o r la tarde, a c o m p a ñ a d o s de l jefe 
p r o v i n c i a l de l a O b r a Sindical en L a 
C o r u ñ a , camarada L a s t r é s , y otras 
j e r a r q u í a s , v i s i t a r o n l a T o r r e vde 
Hércu le s» a donde se t ras ladaron en 
autocar, saliendo g x a t a m é n t e i m p r e 
sionados de la belleza de l a m i s m a 
y de l a excelencia de los panoramos 
desde a l l í divisados. 

A l regreso v i s i t a ron e l A y u n t a 
mien to d é cuya suntuos idad queda
r o n admirados. 

Galantemente autoi tsados por l a 
J u n t a d i r e c t i v a de l Casino de L a 
C o r u ñ a , asist ieron a l bai le-asal to que 
dicha ent idad d i ó a sus socios « n e l 
Pa rque d é l a cal le d é J u a n F l ó r e z , 
m o s t r á n d o s é sumamente complacidos 
de l a d i s t i n c i ó n y maravi l lados po r l a 
excelencia de a l fiesta. 

H o y c o n c u r r i r á n a l homenaje que 
nues t ra c iudad r e n d i r á á las once, a 
la gloriosa M a r i n a de Guerra. . 

E X C U R S I O N ' A " L O S CANEJEBOÍS" 

L o s componentes de l cuadro a r t í s 
t i co de l a O b r a S ind ica l " E d u c a c i ó n 
y Descanso" de L a C o r u ñ a , fueron 
a Betanzos pa ra l l ega r d e s p u é s en 
var ias lanchas preparadas á l efecto 
a l l u g a r en que se c e l e b r ó l a t r a d i 
c iona l r o m e r í a , regresando a esta 
c iudad de m a d r u g a d a , ' m u y sat isfe
chos de l a e x c u r s i ó n , con que fue ron 
obsequiados como p r e m i o a s u l abor 
a r t í s t i c a desarrollada. 

E s t a Obra S ind ica l se propone o r 
gan iza r o t ras - excursiones a diversos 
lugares de l a p rov inc i a , unas p o r t i e 
r r a y o t ras po r v í a m a r í t i m a , con los 
productores afiliados a l a O b r a S i n 
d ica l . 

, domic i l i o social de l a b e l e g a c i ó n , P a 
púes de la r e a a í a una fiesta de etiqueta y o G^mez, 8 tercero, 
.en honor de los marinos de la Hscua- plSiZ¿ p e r m a n e c e r á abier to 

hasta el d ía 31 de agosto, inclusive, 
fecha en l a cual se c e r r a r á p a r a ser 
efectuados los acostumbrads e x á m e 
nes de suficiencia, p a r a e l ingreso en 
e l Colegio Gallego de A r b i t r o s , de 
Baloncesto. 

Roíg, Del Pino y Sabina 
no han firmado todavía 
Piden a la directiva del Celia 

A L B U R 
C R E M A D E M A S A J E 

Limpieza y alimento dei 
c u t i s , indispensable en el 
campo, playaJj i fepor tes . 

AbOkATORIOS CARm 

C u l l u r a 
N a c i o n a l 

E S C U E L A N O R M A L 
Matricula para los exámenes de septiembre 

En !a Secretar ía de esta Escuela N o r -
Hiaí, todos los días laborables, de 11 de 
la mañana a 1 de la tarde, está abierta 
!a maitrícula de enseñanza «10 oficial pa
ra los alumnos bachilleres, plan de 1914 
• pian de 1942.. 

La Coruña, 19 de agosto dé 1943.—La 
secretaria. 

L A MIAS Y M E J O R 
e n p i n t u r a s , e s m a l t e s 

S U R T I D A 
y b a r n i c e s 

DROGUERIA " C E L T A " 
clase de útiles de limpieza 
SAN ANDRES. 93 

unas elevadas compensaciones 

económicas 
/ . • 

V I G O , 19.—Hoy han refrendado su 
ficha .-por el Q u b Celta, el íaedío centro 
Fuentes, el zaguero M a r t m - Pica, y el 
delantero Ardevol. 
^ Faltan todavía por renovar su ficha los 
jugadores canarios Roig, Del Bino y Sa
bina, quienes, al parecer, pretenden unas 
compensaciones económicas bástente ele
vadas. La directiva del Celta, por su par
te, no está dispuesta a transigir, y de 
persistir _ los mencionados jugadores en 
esta actitud, los declararán eri rebeldía. 

El perro muerto 
a tiros 

en la Alameda, 
estaba hidrófobo 

L a ^ Comisaría deí Cuerpo General de 
Policía ha facilitado a > los , periodistas 
una nota en la que se dice: . 

"Que todas las personas a quienes ha
ya mordido el perro que fué muerto a t i 
ros por la Guardia Civi l en la calle de 
!a Áñameda, el día 18, deben someterse al 
tratamiento antirrábico, pues según el i n 
forme emitido por eá inspector; veterina
rio jefe de los iervicios municipales, d i 
cho perro estaba atacado de h id ro fo 
b ia . " 

Atropellado por un carro.—Luis Gar
cía Cardones, de. la calle de Caballeros, 
S, fué atropellado por un ciarro, y sufre 
contusiones en los dedos gordos de am
bos piesi, una herida contusa- en la re
gión frontal, y diversas erosiones. Se le 
hizo la cura de urgencia en la Casa de 
Socorro de Santa Lucía. 

Otro herido por atropello.—En las i n 
mediaciones de su casa. Orzan, 150, fué 
atropellada ayer por un carro de trac
ción animal la niña de seis años Elv i ra 
Méndez Pérez , quien resulltó con contu-

^siopes y erosiones en la cara y cuello. Se 
1« pres tó asistencia médica en la Casa de 
Socorro del Hospital. 

E s p e c t á c u / o s 

DECLARACION DE SUPERFICIE 

SEMBRADA DE MAIZ 

Y JUDIAS 
La Ailcaldía hace público lo siguiente: 
" Se pone en conocimiento de todos los 

productores de este término miunicipal, 
de M A I Z y J U D I A S que, el Servicio 
Nacional defl Tr igo ha dispuesto se fo r 
mule la correspondiente declaración de 
superficie sembrada de Jos referidos p ro 
ductos'hasta el día 28 del corriente mes. 

_ A tal fin se facilitarán en el Nego
ciado de Abastos, segundo piso de estas 
Casa^ Consistoriales, las respectivos i m 
presos, todos los días háibiíes deáde las 
10 a las 13 horas. 

£ s de advertir que cuantos ag r i c i íko -
res dejaren de cumplir l o que se ordena 
o falseen su declaración, serán sancio-
•nadois por Organismo de r^feiriinciia. 

ROSALIA CASTRO: ' Cárcel 

de amor'. Je 1 A. Ochaífa 
A y e r fué estre

nada en L a C o r u ñ a 
y en E s p a ñ a , _ la 
.aventura oriental, 
en v e r s ó y en p ro 
sa,' originall del no
table poeta Juan 
A n t o n i o Ochaita, 
" C á r c e l de amor" 

E n el pr imer ac
to, el mejor a n ú e s " 
t r o ju ic io , se inicia 
un estilo, aíl que s: 
hubié ra imos de bus- " 
sar antecedenles y J. A . Ochaita 
dentro de la de f in i 
da personalidad del autor, los encon
t r a r í a m o s en e l teatro de Villaespesa 
o Marquifta, 

Pero O c h a i t á se deja gamar por k vaci
lac ión, y e l resto de la obra se lo pasa 
fluctuando entre la obra de aventuras 
del t ipo de las que es especiaílista 
Rambal , o di cuento ele " L a s m i l no
ches, y una noche", aunque no tan i n 
genioso como con los que la astuta 
Scherezada arrul laba laj crueldad de' 
rey Schariar. F u é ambicioso p r o p ó s i t o 
-del dist inguido periodista el t ratar de 
poner frente a frente dos civilizaciones 
dos conceptos de vida y: dos religiones, 
pero las ideas se ahogan, desaparecen 
ante la parte anedóc t i ca , la acc ión , que 
se imponen arate los dóMíes argumen
tos que defienden ambas posiciones o 
sistemas. 
_ Las p o e s í a s - que esmaltan la obra 

tienen bellas i m á g e n e s y un ritmo f á 
c i l , cadencioso y fluido. 

Las escenas g a n a r á n mucho cuando 
siean algo aligeradas, acortando sus 
excesivas dimensiones. 

L a C o m p a ñ í a de I rene L ó p e z H e -
hedia, y en p r imer t é r m i n o la gran 
actriz, puso la obra aioertadamonte, 
p res ien tándóla con todo lu jo y espec-
taicularidad. 

Fueron todos a p l a u d i d í s i m o s , ' y lo 
mismo e l autor, que sal ió a/l palco es
cén i co al final de los tres actc»s,—M. L . 

El notable recifador Angel 

Terrón actuará pioximamente 

en La Coruña 
P r ó x i m a m e n t e d a r á unos aud ic io 

nes p o é t i c a s e n esta, o a p i t a l A n g e l 
T e r r ó n , notable reci tador que h a l o 
grado si tuarse é n e l p r i m e r p lano de 
los cul t ivadores de ese g é n e r o supe
r io r , p o r sus m a g n í f i c a s actuaciones 
en E l E s p a ñ o l de M a d r i d y o t ros t ea 
t ros nacionales. 

A n g e l T e r r ó n no solamente p o r las 
finas c a l i d a d é s de s u a r t e smo t a m 
b i é n por l a manera con que sabe 
"ves t i r lo" , obtiene con sus recitales 
d e s t a c a d í s i m o s é x i t o s , s ingu la rmen te 
en las composiciones m í s t i c a s . 

Presentación del Circo 
Corrana 

C o m o cada a ñ o , no p o d í a f a l t a r en 
é s t e la p r é s e n c i a del popula r Circo 
Corzana en L a C o r u ñ a , y ayer hizo 
su p r e s e n t a c i ó n e l nuevo conjunto que 
presenta esta vez. Cuenta con n ú m e , 
ros verdaderamente m a g n í f i c o s , y 
otros, que p o r su amenidad y gracia 
mant ienen l a a t e n c i ó n del espectador. 
N o sa l ió , pues, defraudado él n u m e 
r o s í s i m o p ú b l i c o que a s i s t i ó a l a p r e . 
s e n t a c i ó n del Ci rco Corzana, y a que 
algunas de las intervenciones las» 
s u b r a y ó con prolongadas ovaciones. 

S e ñ a l e m o s e l t raba jo e x c é l e n t e de 
las Isabelinas, de una fuerza y a g i 
l idad sorprendente; Canuto y su c o m 
p a ñ e r o , que h ic ie ron r e í r abundante -
m e n t é ; los caballos de Manzano, que 
cons t i tuyen u n e s p e c t á c u l o circense 
c l á s i c o ; loa contorsionistas y a c r ó b a 
tas Cr is t ians ; los g r a c i o s í s i m o s i n o -
nos a c r ó b a t a s , que h i c i e ron las de
l ic ias de l aud i to r io por s u perfecta 
i m i t a c i ó n de trapecistas. M e n c i ó n es
pecia l merecen los Matihis, que cons
t i t u y e n una a t r a c c i ó n s ingu la r con sus: 
sorprendentes malabar i smos y equ i 
l ib r ios sobre ruedas, y loa payasos, 
hermanos Moreno , t a n b ien conoci 
dos p o r nueatro p ú b l i c o , y c u y a a c 
t u a c i ó n f u é premiada con muchos 
aplausos p o r sus ingeniosidades y 
a r te mus ica l . Y . no queremos dejar 
de s e ñ a l a r l a labor de l a notable o r 
questa de Pedro G a r c í a ^que incansa
blemente obsequia a l p ú b l i c o con 

música moderna y ^ ^ 
pos y l a P a n d ü i a ' d e ia z? ! ,1^ ti^, 
i l u s t r ó los intermedios S f f ^ T i 
tadas y j o c o s i d a d e s j ^ g ^ a bof¡! 

C a j a n a c i o n a l 

d e s u b s i d i o s 

f a m i l i a r e s 

A v i s o a l a s e m p r e s a s 

d e p a g o a u t o r i z a d o 

o i m p u e s t o 

Con fecha 27 de julio del 
curso, ee h a decretado por nn̂ T10 *"> 
victo Caudi l lo una elemeión 5 ^ 
cantidades que por Su&idio paL1^ 
se c o n c e d í a n a los t r a ^ — - ™ 
cuenta ajena. L a mueva 
siguiente; escala 

N ú m e r o 
de hi jos 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
S 
9 

10 
11 
12 

Mensual 
Pesetas 

40 

3,64 

11,20 
16,00 
21,60 
28,00 
35Í0 

90 
120 
160 
280 
400 
540 • 
700 
880 

IJOSO 
Por cada h i j o o admilado m'Z 

ceda de dicho n ú m e r o se aumentarA 
el si íbsidio mensual 200 D̂ etal 

y la escala diaria en 8, o sea "nuí 
por 13 hijos s© percibirán 1.280 J . 
sectas mensuales o 51,20 diarast 
as í sucesivamente, en la misma' mi 
porc ión . 

E n su v i r t ud todas las empresas de 
p á g o autorizado o impuesto deteáo 
aplicar esta escala a los subsidies a 
pagar a sus obreros a partir d:l 1 de 
agosto del presente año, por iw 
sulbsidias devengados durante e! ex» 
presado mes y siguiéntes, cu'.lqui ra 
que sea la fecha en que realicen ej 
pago, adivirtlendo que h, escala mê  
sual solo p o d r á ser aplicada a lô  
trabajadores subsidiados que figureB 
con c a r á c t e r de fijos o de plartüla 
en la respectiva empresa y percibía 
sus haberes por mensualidades cem-
pletasi p a g á n d o s e a ténor de la tescaii 
diaria a aquellos trabajadores que 
• exclusivamente presten sus semeioa 
con c a r á c t e r eventual en las reféridM 
empresas aun . cuando pereben su» 
jocnales o salarios por ¿lases, quin» 
cenas, decenas, seminas 6' días, Ex» 
.cepoionalmente fe aplicará esta últi
m a escala - (la diaria) a; aquellos tw* 
bajadores que fuesen altas o- tejas ea 
él r é g i m e n , aunque figuren como ti* 
jos o de p l a n t i l l a en la respectiva eni« 
presa afil iada, salvo el caso de fliia 
por é s t a se hubieren satisfecho Inte* 
gros ios h a b e r é s del mes y. deduo 
das las correspondientes cuotas 
r é g i m e n , caso en el cual corresponda 
r á pagar el Subsidio por la escall 
mensual. 

Igualmente se pone en woá' 
miento de las mismas etnpneas, 
las variaciones que se produzcan ea 
la f ami l i a de los subsidiadó? sólo ^ 

c o m p u t a r á n a efectos de mooin*' 
ción en la' d u a n t í a del subsidio a per* 
c ib i r a pa r t i r del mes siguiente » 
aqué l en que se .hubiere proaucitw. 

Las viudas, pensionistas del régimen, 
que enttaren a l servicio de BmprM 
af í l iadás y adquieran la condición w 
subsidiadas, p e r c i b i r á n desde la pnn»* 
ra-mensual idad el subsidio que les w 
rresponda según l a nueva €6CaIa, w i , 

L o que se pone m general conw 
miento de las empresas de P ^ j í l 
puesto o pago autorizado por la w 
Nacional, de Subsidios Pamiliares • 
efecitos de -las liquidaciones d? «"^ 
dios a presentar a este ocganisnio^ 

DOCTOR LOIS ASORBV 
Especialista en enfermedades J í ^ 1 ' 

SAS - y M|NT^vSILAB0A 
Se encuentra en su finca ae loi 
En Santiago consultará soIaih«nt< 
MARTES, M I E R C O L E S y JUEVMí 

durante los meses de Agosto y 
Septiembre 

D O C T O R O A i t E 6 Q 
OCULISTA . . ¿ 

Profesor de Ojos de la Facultó « 
Medicina . „e 

C R I S T A L E S INVISIBLE? 
PARA G R A D U A R LA V l ^ 
Rúa Nueva, 32. Telefono, 

Santiago de Compos te»^ , 

B A R A C H O L 
Contra las enfermedades de 
la piel y cuero cabellu^ 
eczemas, erupciones y ^ 
nos. Suprime el picor. 

(CamtT9 Saaitari* u t o - ^ 



EL i* D E A t d A L L E Q O 

SANTIAGO 
.*%m\GO 19—Ha llegaoo a esta 

Fncarírado de Negocios de 
^ E n r D Francisco Az«rbia 

^ t e m a U ^ m cspOSa daña 

fuña. 
PONTEVEDRA 

. « r a ^ í J V ^ ^ 19- — Hallándose 
: P S e a r c í a a bordo de una em-

£ J S ^ r i ó quemaduras graves 
^ t o A t a n a v a l Domtogo Echeva-
fr í f E^evarría. Traído a la polidj-
S S deur^encia de esta capital, de-

'56 ^ H ^ S d o nonübrado délegado 
^ ó n a l de comercio, en Vigo, don 

S ^ r O o ^ S í W a . o Oo-
«r^n de Placeres, se está celebran-

cursillo de verano de las ju -
Í2ntudes universitarias femeninas 
^ A C , de toda España. Lo dirige 
«l comendador de la Orden de la Mer. 

de Madrid, R. P. Delgado Ca
neáis quien versó sobre el tema 
^Formación moral de Us juventudes 
raiiversitaria» para su actuación en 
la universidad y en la sociedad . 

— En la Audiencia provincial se 
rió hoy una causa contra la vecina de 
-Villanueva dé Arosa, Angeles Ouvi-
Sa Vázquez, a la que se acusa del de
lito de homicidio en la persona de] 
Manuel Baulde Rey. E l fiscal solici
tó para la procesada la pena de oche 
años dé prisión y pago de 8.000 pe-
eetas como indemnización, a los he
rederos de la víctima. 

VIGO 
VIGO, 19-—Hoy continuaron cek-

brájftdo&e los cursos universiterios dte ve
rano. A ía una menos cuarto de la tar
de dió su segunda conferencia, sobre " E i 
«aber y d mar" el catedrático de la 
Universidad de Sevilla, don Luis- de So
sa. A las cinco de la tarde concurrieron 
tgdos los cursffllistas al Museo del Par
que de Castreflos, en visita de estudio, y 
a las ocho, en el saJón de actos de la 
Delegación de Sindicatos, pronunció una 
conferencia el catedrático de la Facuíltad 
tíe Ciencias de la Universidad de San
tiago, don Luis Igtesias, quien disertó 
«obre el tema "Biología de los insectos 
transmisores dé enfermedades". 

SECCION M E D I C A 
Dr. Agustín Qarcía Sancho 

Medicm. general Enfermedades de 
^ piel. Venéreo y Sífilis. Diatermia. 
Consulta: De n a i , y de 4 a 7 tarde 
FJSaa Andrés (La Espuma). Tel. 3756 

Antonio Martínez Rumbo 
, E S P E C I A L I S T A E N 
Oídos, Nariz y Garganta 

tonsulta: De 10 a 1 .y de 4 a 6 

Médico Núñez Cordero 
Mídicioa geoeraa. Pid, Venéreo, Sífilis, 

Neurastenia y propias de la mu je?. 
-Electricidad médica. Constóte: de 10 
t t l é l , .fe. 4 a 6- San Andrés, 117-2.* 

F. Pinole Aramburu 
Enfermedades del corazón y de Sos 

83, SEGUNDO 
•.Cwistflta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

Dr. Roe! Qerbolés 
Especialista ca Bniennedades M 

Sistema nervioso y mentales 
C J M ^ : ^ 11 a 1 y de 4 a 6 
montón Grande, 18-20 (Edificio dd 

. Avenida). - La Coruña 

f ^ y ^ 1 ' Q " I t I á n 
LKTAGI¿.t G E N E R A L . E S P E C I A -
STITU : ^ E N F E R M E D A D E S D E L 
^ H P ^ V E J I G A Y PROSTATA. 
^ ^ & Í l J 2 2 ^ e r d a - Tdléfono 2486 

E. P u r c a I I a s 
r O C U L I S T A 
Consulta : De n a 1 y de 4 a 6 
• Arzobispo Lago, 8, sê gundo 

Palacio de Justicia) 

t̂ ATr?;.08811"611^ Estévez 
^ A U M A T O L O G I A Y O R T O P E D I A 
C f f i T,musc*? Y articulaciones 

m i . r T ^ ^ ^ « o g r a f í a a do-
^ ^ S ^ D e i a a 1 y ds 4 a 7 • 

D1.P s A I e m a n y 
^ l a l ^ t a eo niños. Médico^ Puericultor 

( S n l l 0 ? ^ * Sanidad Infantil 
KerfeSl T : l a 2 y de 3 a 6 
^ ^ J ^ ^ J ^ ^ C ^ i Barrié) 

José Suárez Baqueiro 
MEDICO P U E R I C U L T O R 

t^ffr^^Vfd^s de Jos niños 
f W ¿ r Y . ^ - número 19-s* 
Coaita: D* 4 a 7. Maána» 

^diapte ctía 

Ciruja" SJ" i 5 , Bengochea 
& 1 5 H J « - J ^ f 1 3 2 0 ^ 8 - ^ Estenio 

ciado ¿ u ^ ™ * & Francia, Licen-
SautíJo <3« Med-itína d. 

• ^ « ^ o La Espuma. La Coruña 

LUGO 
LÜGO, ly.—La Sección provincial de 

SeÜección y Protección para la Enseñan
za Médica, anuncia pana su provisión dos 
becas de.1.500 pesetas cada una, anuales, 
pudiendo priesentanse al concurso los que 
reúnan las condiciones que se pubíican en 
el Boletín Oficial de la provincia. _ 

—'Los ititutefes de tarjetas del Sindi
cato del Comibustiible números 3.001 al 
4.500 pueden solicitar, del 19 ai 33, el 
racionamiento de carbón antracita a que 
tienen derecho con cargo al cupón núme
ro 2. 

SARRIA 
En la tardie del domingo. 1S d:l 

actual, en la villa de Sarna (Luigo) 
y en la parroquia de Santa Marina, 
santificaron sus amores ante el altar 
de la Virgen del Peipetuo Socorro, la 
señorita Mary Pinto Fernández y el 
ebogado del Estado, con destino en 
Lérida, D. Marcos Peña Royo. 

E l altar se hallaba artísticamente 
adornado con profusión de plantas y 
flores, luciendo una bonita ilumina
ción eléctrica. 

Vestía la novia elegante traje blan_ 
co de moaré, que daba singular real
ce a su belleza, y el novio lucía el 
uniforme oficial del Cuerpo a que 
pertenece. 

Penetraron los novios en el tem
plo a los acordes de una marcha nup
cial, yendo la desposada del brazo de 
su padrino, médico dé Oliete (Teruel) 
don Marcos Peña Rubio, padre del 
novio y éste del de su madrina doña 

do y notable predicador R. P. Anto
nio García-Figar, Dominico, de la re
sidencia de Madrid^ Director espiri-
tusl de los contrayentes, quien pro
nunció tina emotiva plática, glosando 
la trascendencia y fines del matrimo
nio cristiano. 

Firmaron como testigos él acta ma
trimonia^ distinguidias personalida
des. 

Los „ señores de Peña Royo, Ka los 
que deseamos una interminable luna 
de miel, salieron a' recorrer las prin
cipales ciudades españolas. 

CARBALL1NO (ORENSE) 
C O L O N I A VERAiNIEEGrA. •— No 

se recuerda un año como este en 
cuanto número de forasteros que 
acuden a nuestra villa. 

Todos los hoteles y casas de hués
pedes tienen sus habitaciones ocupa

das y hay muchas personas alojadas 
en pueblécitos de los alrededores. 

SOCTEDiAD.—Ha llegado de Ma
drid el jefe de Administración Habi
litado General del Ministerio de Obrag 
Públicas, don Adolfo Vázquez, al que 
acompañan su esposa e hijos. 

—• Han regresado a Madrid, el 
médico de la Armada don Vicente 
Epinosa y el teniente de Transmisio
nes del Pardo, don José, su hermano. 

DfBPORTBS—Se jugó el domingo 
en el Oamipo de la Pousada, un par
tido de futíbol, entre los equipos Im
perio del Frente .de Juventudes y el 
titular de Dacon, empatando a un 
goL 

F I E S T A S D E S A N RAMON.—Los 
últimos días del mes son los tra
dicionales festejos de San Ramón 
que estos días los ultima con entu
siasmo la comisión de fiestas. 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 
E L PERiROL DHL CAUDILLO 19.— 

Pasa destinado al icañonero "Calvo 
SotMo" 61 sargento de Infantería de 
Marina, don Miguel Martorell' Roca. 

—Se dispone el ingreso en la escala 
complementaria del alférez dé Infan
tería de Marina, José Luis Calderón 
Verdugo. 

En la iglesia de San Julián bella
mente adornada y espléndidamente 
iluminada se celebró la boda de la 
señorita Sofía Alvariño y Castro, hija 

Carmen Fernández Villaverde, madre | del director del Banco de L a Coruña, 
de la novia.' ' jsn esta plaza, don Benito Alvariño 

Ofició en los desposorios el conocí-1 Orimaldos, con el teniente de Infan-

t 
E L J O V E N 

J U L I O S U A R E Z R U A 
. E S T U D I A N T E D E MEDICINA 

Falleció d día 19 del corriente, a ios 2-1 áños de edad 
D. E . P, 

S.us desconsolados padres^ sus hermanos, Enrique, Jenaro, Angeli
na, María Elena, José y Ricardo; tíos, Marina, Isabel y Enrique 

•Suárez Ferrín; Consuelo y Jenaro Rúa Bujía y Elisa Scijas; primos, 
demás parientes y amigos. 

Participan a sus amistades tan sensible pérdida y agradecerían asis-
taq a la conducción dd cadáver al Cementerio generai, acto que se ce
lebrará a las seis de la. tarde del día de hoy, por cuyo favor anti
cipan expresivas gracias. 

Gasa mortuoria: Camilo Rodrigues Losada, 31, 
FUNEB4ÍRM VAKELA. . 

E L J O V E N 

Fiallleció en d día de ayer, confortado con Üos auxfíiiosi espirituaíes 
R, I . P. 

Su director espiritual, R. P. Valhuena; sus desconsolados padres, 
don Benigno Villqrquide Baño (del comercio de esta plasa) y doña Do
lores Baño; sus hermanos, rosé, María y Mercedes,; abuelâ  materna, 
doña María Fernández Canda mi l ; tías, primos y demás familia. 

Ruegan a sus amistades se dignen asistir a la misa de ánimas que 
se celebrará hoy, a las 9*30 en la igíesk parroquial de San, Jorge, y a 
los funerales que d sábado, día 21, a las 11, tendrán kigár. en la mis
ma igUesia. Las misas que d citado día 21 se celel#arán len ios Reden-
toristas, a las- 8, 8'30 y 9*30 y las misas dd novenario dd Carmen que 
comienzan el día 23, a las 9 de la mañana. L a conducción del cadáver 
se efectuará hoy, a las 10*30 al Cementerio general, por todo Eo cuall les 
quedarán eternannente lagradec idos. 

Casa mortuoria: SAN ANDRiES, núm. 182, segundo. 
No se recibe dudo. . "GRAN F U N E R A R I A " . 

Falleció d día de ayer, a Jas 7 horas, habiendo recibido los auxi
lios espirituales — R. I . P. 

Su madre, doña Carmen Galán, viuda de Domínguez; su prome
tida, Pilar Rodrigues Cao; sus hermanos, María del Carmen, Francis
co (ausente), Carlos y Virgil io; hermanos políticos, Leonida , Suárez 
(ausente), Josefina Enriques, Amparo Gutiérrez y Manuel Montes Na-
vaza; tíos, primos y sobrinos, t 

Ruegan a sus amistades asistan a la conducción del cadáver al Ce
menterio gieneral, acto que se verificará a las 12 horas del día de hoy, 
y a la misa de ánimas que se edebrará hoy, a las 8, en el altar de 
los Dolores, en la parroquial de San Nicolás, así como al acto fúnebre 
que tendrá lugar el sábado, día 21, a las 10 de la mañana, en dicha 
iglesia,- y a las misas que se d irán en Betanzos en la Capilla de San 
Roqueda-las 8*30 y 9 de 5a mañana del mismo día 31, favor por el cuaí 
quedarán agradecidos. 

No se recibe duelo ni se reparten esquelas. 
'Casa mortuoria: Orsátt. 793.0 . F U N E R A R I A DOMINGUEZ. 

A N I V E R S A R I O S 

y ítís hijos 

Rosalía y Enrique Aran j a Fernández 
FalLecidos, respectivamente, en 21-8-936, 6-10-936 6-1-9^8 

D. E . P. 
S , V ' F A M I L I A , 
Agradecerá la asistencia a aíguno de los sufragios siguientes: 

_ Todas las misas que se celebren en la iglesia parroquial de San 
Nicolás el sábado, día 21, así como las que se celebrarán en la parro
quia de Santiago del Burgo los días 21, 22, 23, 24-y 25 próximos, 
serán apSiiciadas por d eterno descanso de sus almas. 

La Coruña, 20-VIII-1943. 

te-lía de Marina, don. Marcos RuilovB 
Palazuelos., 

Bfndijo la unión ei párroro don Ro
gelio López Méndez, que pronunció 
una alusiva plática,' diciéndó después 
la misa de velaciones el capellán de 
la Araiada, don José María Albacete 
, Apadrinaron a los'lcontrayen.tss doña 
Julia, Castro de Alvariño, madre de la 
desposada y don Francisco Builova 
Palazuelo?, hermanó del novio. 

Firmaron el acta como testigos, d 
capitán general del Departamento 
don Francisco Moreno" Fernández vi
cealmirante don Indalecio Núñez Qui-
jano, coronel de Infantería de Mari, 
na, don Francisco Dueñas Riatorl; 
capitán de fragata, D. Aiejandro Mo-
lins; teniente de navio, D. Manuel P i 
ta d'a Veiga; don José Manuel Po-
yán González, don Manuel Castiñei-
ra Gómez y don Pedro Castro Car , 
ñero. 

Terminada la ceremonia religiosa 
los invitados fueron delicadamente 
obsectuiados. 

E l nuevo matrimonió al que desea
mos venturas sin cuento, salió de via
je por varias poblaciones. 

—' Se aplazó hasta el domingo 
día 22, la clausura de la Exposición 
de Arté y Labores de Artesanía, ins
talada en la Escuela elemental" del 
Trabajo, 
.,,7" Entró en el puerto el vapor 
"Miente Coroña". con carga general. 

— A las seis y média de la tarde 
celebró sesión ordinaria la Comisión 
municipal permanente. 

Se despacharon y aprobaron diver» 
sos asuntos de trámite. 

— Para Madrid el teniente coro
nel de Artillería, don Constantino L o 
bo Montero. 

BETANZOS 
'Con todo esplendor—-y vtn caíor so

focante > en extremo—se celebraron las 
típicas jornadas patronales del 15 y 16 
de agosto.- Grandes dianas;: en las. que 
tomaron parte, además de los elemen
tos de casa, las brillantes bandas de. 
tambores, cornetas y gaitas del 29 de 
Zamora y 48 de Artillería, Conciertos 
por la banda municipal, que fué muy 
aplaudida. Magna y solemne procesión, 
a te recogida de la cual se impetró de 
la Santísima Virgen l^ paz dd mundo. 
Solemne función dd Voto, con asis-
tenda de todas las autoridades loca
les, en la que pronunció magnífinco y 

elocuenite sermón el M. I . Sr. D. Satt3 
tiago Fernández, Abad de la CoiCgiata 
de L a Coruña.- a 

E n la líoche dd 16. abarrote tom 
de la plaza García Hermanos por Wl 
millares de forasteros que vinieron • 
presenciar d espectáculo emociooant^ 
único en esta clase de fiestas, de %» 
eievación del globo grande de San Ro» 
que. Como siempre, la inmensa muiK 
titud premió con una clamorosa ova« 
ción a los hermanos Pita por su labo? 
en este interesante número de los fe»* 
tejos. Las sesiones de,fuegos artificia
les y ía iiluminación de la plaza has 
resultado muy vistosas. E n la veterana 
y acogedora sociedad Liceo Recreativ® 
se celebró en la noche del 17 un mar-
niñeo baile, en obsequiosa.los foras-tj 
rós, que estuvo muy brillante y c(j 
currido. • • 

Y el día 18 ha teñido lugar la pn* 
mera jira a los incomparablies Canei-
ro= que, sin duda alguna, por la pro« 
ximidad de los que van a celebrarse el 
próximo doimingo, día 22, en honor d« 
E a Coruña y de E l Ferrol del Catid^ 
lio, ño han estado tan concurrido8| 
aunque desde luego ha sido grande el 
nñmero de excursionistas que xhan re* 
gresado encantados y satisfechos d« 
tan ameno lugar, 

JUAN CEDA (MESIA) 
Durante los días 23, 24 y 25 

en esta parroquia solemmes fiestas en 
¡honor de San Bartolomé, las cuales 
serán fcimenizadas por una afinada 
banda de la Mariña y se quemarán 
caprichosas figuras" dé fuego, eleván* 
dose multitud de voladores durante 
las verbenas dispuestas at efecto. 

Su párroco, don Florentino Pem 
Pernánd-z, viené preoouipándose de la • 
mayor suntuosidad dé los cultos reli
giosos, en los que predicará, haciendo 
el panegírico del Santo, tan venerado 
en estos contornos, que acuden en ro
mería a rendirle tributo de gratitud por 
los múltiples favores recibidos por su) 
mediación. 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 

Falleció en esta capital el joven deti 
Juan Villarquide Baño, muchacho e» 
el que su familia tenía puestas feftén» 
das esperanzas por las excelentes dotes 
personales que lo adornaban. 

A sus apenados deudos, tan proba
dos con otros rudos golpes de .la ad* 
versidad, íes testimoniamos nuestro 
más sentido pésame, deseándoles gran. 
resignación cristiana para soportar tatr 
sensible pérdida. 

: "—-Confortado con tos auxilios espi
rituales, dejó de existir en esta ciudad 
don Manuel Domínguez Galán, qu© 
deja la vida cuando ésta^ le sonreía e 
iba a constituir una familia y un hogar 
Por sus relevantes cualidades contab* 
con muchas amistades, entre las' que 
produjo su desaparición sincero p-esaf. 

Nosotros participamos intensamente 
del que emibarga a sus afligidos deudo® 
y prometida, 

—Falleció gyer el joven do» Julicí 
Suárez Rúa, aventajado estudiante de 
Medicina. Entre sus compañeros d<8 
estudios V numerósas amistades de lá 
familia causó gran sentimiento s*! 
muerte. 

Damos nuestro sentido pésaime astas 
deudos. 

ANUNCIOS B R E V E S 
*>***********************•** 
A^enciaf 

p A R A tiuiatíM 
ea &&& Sección 

i ésta 
Mrftáicó, Agencia 
Panto*. Rieg'© (fe 
Ágaá, IQ-I.e Telé-

I JNDERWOOD. 
Taller repara

ciones , máquinas 
escribir, sumar, cal
cular . - Academia 
mecanografía.. Ma
rina, 19. Teléfono 
21-31. -

Ofertas 

C A Z A D O R E S : 
Vuestros cer

tificados penales 
para renovar vues
tra licencia os lo 
facilita por pesetas 
11'55 Reportin. San 
Felipe Neri, I . 
Madrid. Emrios % 
reembolsos. 

Demandas 

Q E precisa joven 
de 15 años en 

la Papelería Garci-
>arra. ' 29553 
^ E desean tres 

habitaciones en 
orimer piso céníri-
:o para oficinas. 
Ofertas, Oímos. 26, 
tercero, . ^S^9 

Compras y 

l BU!E^A 5t:." 
• versión capi-

taíl! Solares 24.000 
y 31115 metros Ca
rretera Pa saje-Ra
món Sagra, respec
tivamente. . Hermo
sa c a s a campo, 
próxima capital, 
300.000 ptas. Mo
derno chalet planta 
baja, encima Esta
ción S a n t i a g o , 
35-000 pesetas. Ra
zón: Barreiro, Te
léfono 2227 (No 
intermediarios). 

29576 
Y E N D O Renault 

cuatro niaras. 
Informan: Garage 
Coruña, 99482 
p A T H E - Baby 

" Caes, penen* 
a* ¿ t e s e oms 
Compra, venta 
cambioi. eomnos-
- o ra*. Afmrtado 
20?. MSJaga. 2776Í 
^ C E N C I A Ssli-
" El & t, Odm|M a° 
?®íía dé f I n é a 1 
írfeíray f ntjbanaa 
Lugarei scasata. 
dos. .':;;.rsítá;;;:»:j hi
potecaría. Tra9pa< 
so de toda clase d« 
neg&dm ? gxestio» 
ees m gmtzú ttr 
lacionadaá cm ta 
Dropiedad Real, % 
segundo. Tcié.foiio 

di prsaupuesti 
imt* toa traínjo 
a - m Ideal ti#le 
a»* 
C U N D O de una 

f á b r i c a sa
lazón, con pilos y 
muerto terrenos al
rededor sitos (Pa
rí zo) puerto .Besu-
gueira, ' Mailpica. 
inf orma -. Cachón -
Malpica. 29574 
y E N D O coche 

n i ñ o . Pardo 
Bazán, i<>-2.* 

29572 
V E N D O c a s a 

- oéntrica,; es
quina , 170.000. 
Trato directo. Pa
naderas, 47. bajo.' 

39539 
V E N D E S E mon

te pinar, zona 
mh^s.: Cbristanoo, 
Informes teléfono 
1465. Coruña, y 
Torres ds Nognei-
ra, Seavia (Goris-
taheo). 39517 
Q O M P R O motor 

DiesseS, de 350 
H. P. aproxima
damente, tipo ver
tical. Juan Igle
sias Corral. Cha
tarrero mayorista. 
Oficinas i Calle de 
Mon forte ném. 8, 
bajo. La Coruña. 

29515 
V E N T A chsfct 

Ciudad Jardín. 
Informes! Rosalía 
Castro, 7, bajo. , 

Q O M E D O R s®* 

iar sólo a nartictfa 
lares. Cantón Pe» 
gueño, 15. De cua* 

Varios 

D E P A f i A O O * 
** sesáirif 
can de toda» emm, 

nót i pe® 
pesetas nsoníadoc* 
Pardo Bazáffi. a 
D A R A métm 

" fflempre Lote» 
ría El Gato Negm, 

A S U N T O S Uo. 
:" emniotot? & 

Trimnalet. Ttszg»» 
lo*. Oficinac Esté» 
ioi. Rieards Seeap 
T« Rodrignes, Pro> 
carador. C a o t ó t 
' ^ ^ s : ^ '94. I 
P E CORDATO 

RIOS de PM» 
a e r a 'Goeranté* 
tiUÓa*». nodetot. 
Ver uneatraf! s 
precios eo EL, 
IDEAL GALLE» 

Bolta de Trabajo 

http://Frente
http://de
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LA CORÜÑA, VIERNES, 20 DE AGOSTO DE 1943 

t i « t a s de l a i s i ü s í a s p e r e í n n o 
ieron anoclie, a Bie, p a r a l a s t l a í o 

i mando del l e l e p r o M a i 
tmvincia, hacen el recorrido a pie 

veintisiete Centurias 
La, FaLarvge oóru&esa, iaició - ̂  su 

;0er«grmar a Santiago ¡para tomar 
parte ©n los actos que el día 22 han 
dé tenér lugar en Comiposfcela con mo
tivo ds la Peregrinación1 nacional de 
Falange Española Tradickmalista y de 
ja® JONS, 

Anoche, a. las once, partieron de 
Isa Ccruña seis escuadras y al mando 
de éstos falangistas peregrino©, va el 
jefe provincial y consejero nacional 
«amarada Diego Salas Pombo. 

aBstos peregrinos nacionaünsindaicalis-
105 no se detendrán hasta Ordenes, 
a donde llegarán hoy por la mañana, 
ééspués de haber realizado dlidho iti
nerario, guiados durante üa noche por 
3a luz de los luceros que señalan él 
camino de Santiago. 

Poniendo eñ pffláíctica las íncontro-
vertibüis reali'dadies dé la catolicidad 
de la IPalangie, ios camaradas qué sa-
ieron anoche de L a Coruña, a su lle
gada a Ordenes, hoy, por la mañana^ 
oirán misa en aquella iglésda parro
quial. 
saldrán de aquella villa por la tarde 
previo el "rezo del rosario y la Oración 
de los Caídos, paira seguir hasta Com-
posíela en cuya ciudad entrarán el día 

U l a k 
Colórate impaipabte 

31 de madrugada, tras haber hecho el 
íecox'rido, en dos etapas a pie. E l rezo 
dei rosario se hará én él crucero del 

E l mismo itinerario y orden de mar» 
«fea, seguirán los camaxadias que inte
grando dos falanges al mando del 
seciretarlo provincial camarada , Guerra 
Asorey, saldrán dé L a iCJoruña hoy a 
las diea de la mañana. 

Ssta segunda expedidán llegará a 
Ordenes al atardecer, al toque dé Ora
ción. En aquella iglesia rézarán él 

«^ajrlo, la Ocatíén de ios Caldos y 
lahién harán ia invocación al Apóstol. 
•Memás', tanto los de la primera como 
loe d© la segunda expedición rezarán 
«3 santo rosario cada cinco kilómetros. 

'Los falanigistas-perégrinos van todos 
provistos dé bordón. En la cruz figu-
«a ia silueta de te, concha del oeregri-
no, con el yugo y las cinco flechas. 

Entre os peregrinos van nuevos y 
'^iéjos oaanaradas, muchos ex-oomba-
tientes y numerosos voluntarios de la 
•heroica Divijáón' Azul, que al propio 
tiempo cumplea promesa hecha én 
tierras rusas. 

Loís peregrinos que salieron anocflhbé, 
coincidirán hoy en Ordenes, con tos 
camaradas de Ortigueira que desde el 
lunes,, vienen peregrinando a pie, por 
jomadas. 

E l puesto {Se mando, estará instalado 
tioy en Ordenes. Asume ét mando de 
H peregrinación de la provincia, él 
Jefe prwinioial del movimienito cama-
lada Salas Pombo. 

También coincidirán en Ordenes con 
las falangistas coruñeses, los de Puen-
iedéume, Betanzos, Pademe y dé 
«tras comarcales de la provincia. 

De la provincia de L a Coruña toma 
parte en la peregrinación a pie hasta 
Santiago, una Legión completa, o sea 
tres Tercios de tries Banderas cada 
ítno. E n tatal, son 27 las Centurias de 
falangistas de esta provincia que van 
% pie a Comipostela para ganar d Ju
bileo conjuntamente con los camara
das de toda JEspaña que formarán la 
peregrinación" nacional de la Falange. 

Han sido, desde luego, muchísimos 
«nás los. falangistas que solicitaron to* 
mar parte en fas expediciones a pie,' 

pero por dificulltades de aííojamienío 
hubo necesidad de reducir los grupos 
para no pasar de las 27 Centurias. Aun 
así serán muy pocos los casieríos del 
trayecto ds L a Coiruña a Santiago que 
no den albergue a alguno de los faáan-
gisitas-peregrinos. Para evitar grandes 
aglomeraciones en los pueblos del trar 
yecto, hubo -necesidad de fraccionar los 
grupos niuteidós. 

Los expedicionarios llevan servido 
médico y van proviistois de botiquín dé 
urgencia. 

Adémás de ías mencionadas expedi
ciones, el domingo saldrá de L a Co-' 
ruña, a las siete de la mañana,' un 
tren especial con falanigistas que &e 
unirán dicho día en Santiago a sus 
camaradas del' resto de España para 
ganar «1 Jubiíeo del Año Santo. 

Los grupos más numerosos que ha** 
cen el recorrido a pie, son los de las 
localidades situadas dentro de un radio 
de 35 kilómetros alrededor de Com-
postela, ya que para éstos no se pre
senta problema de alojamiento. Los de 
más lejos son los menos nutridos. 

— E n la Jefatura provincial del Mo
vimiento se recibieron ayer tarde lo* 
siguientes partes del paso de falangis-
tasi-peregrinos por toda la región: 

Paisáron por Betanzos los camara
das de E l Ferrol del Caudillo, Fene, 
Nerón y demás pueblos de aípella co
marca. También llegaron a Betanzos 
los camaradas de Puentedeume. 

—Mañana, a primera hora, entrarán 
en la provincia de L a Coruña, por 
Puente UUa. los camaradas de las cen
turias de peregrinos de Orense, y con 
ellos las escuadras de Zamora, Murcia, 
Albacete, Avila, Segovi^, y la repre
sentación de Almena. 

—Se reciben tamlbién noticias dé to» 
dos los grupos de peregrinos en ej 
sentido de que continúan observando 
normall1111611*6 la» diisposiciones de .la 
peregrinación. E s decir, misa a diario, 
rezo del Santo Rosario en el crucero 
del pueblo, y oración de la Falange. 

S E C R E T A R I A L O C A L D E L 
M O V I M I E N T O 

' Los camaradas que deseen comearrir 
a ía peregrinación nacional de la F a 
lange a Santiago de Comipostela, en 
el tren especiaí que a tal ef ecto saldrá 
por esta Secretaria local, a fin de re-
por esta Secretaría local, a fifin de re
cibir instrucciones, durante las. horas 
de oficina, ios días 20 y ai. 

Falange crea en Cieza 
efieaces fundaciones 

m m m J k Í9.—íPor iniciativa ^ 
alcalde y Jefe local del Mbvimiéato 
en Cieza, ha sido montado en la De» 
legación local del Partido un rope
ro que facilitará prendas a los niños 
y ancianos de clase humilde a pre
cios muy reducidos. Las prendas se
rán confeccionadas por las camara
das de la Sección Femenina. Asimis
mo funciona en la citada localidad 
un hogar para niños afectados de 
tracoma, en el qué hacen vida de in
ternado y se les cura la enfermedad, 
atendidos por personal médico espe
cializado, río abandonan el hogar 
hasta que están completamente cu
rados. Auxilio Social tiene también 
instalado un comedor Í R el que re
ciben asistencia diaria 400 niños.— 
(OEFIRA.) 

L a © I r 

S A N T I A G O . — L a esposa de S. E . el Generalísimo saliendo de la Catedral 
después de haber ganado el Jubileo, 

< I (Foto Arturo). 

L a h o r a d e l a t a q u e a E n r o p a 

p a r e c e h a l l a r s e p r ó i i m a 
P o r V . V . V . 

La flota norteamericana luí mercado 
sus unidades de batalla & h costa ita
liana del golfo de Gioia y durante et 
dkt de ayer se dedicó a atacar la ca
rretera y ferrocarril que eorren para
lelos ai mar en el extremo meridional 
de la punta extrema de la península ca~ 
labresa lanzando sus proyectiles , afe 
grueso calibre contra las obras de fá
brica de dichas mas de comunicación 
para ponerlas en estado de inutilidad. 
Según el comunicado oficial de los 
âliadosf es la primera ves en la His

toria qm los buques norteamericanos 
bombardem la costa italktna. 

••El golfo de Gioia es el que forma la 
entrada Norte del Estrecho de Messi-
na. Está constituido por la costa ca-
labresa y la costa septentrional de S i 
cilia, entre el Cabo Vaticano y d pro
montorio siciliano de Rassactdmo. E n 
tre ambas fajas litorales se abre la es
trecha entrada del Faso de Messina 
con sólo tres kilómetros de distancia 
entre ht isla de Sicilia^ y Calabria, en 
su parte más estrecha, y dieciocho m 
su parte más ancha. Esta zona es la 
que ha sido bombardeada par la flota 
norteamericana mientras la artillería 
aliada situada en la isla de Sicilia cru
zaba sus disparos con la artillería ger-
mamitaMmá asentada efi la costa fron* 
iera y M emoción •norteamericana ata
caba las comunicaciones interiores de la 
Italia meridional. 

La intensidad con que se ha efectua
do este triple ataque artillero, naval ̂  y 
eéreo, hace suponer que las operado' 
nes que terminaron en Messina son só
lo una fase y no un punto final a una 
etapa de la lucha empnendida con el 
desembarco en la isla. 

O P E R A C I O N E S I N M I N E N T E S 

Coincidiendo con aquéllo, desde Nor
teamérica las agencias informatwas 
transmiten la impresión—obtenida en 
los alrededores del cqgtUlo donde- con
ferencian Roosevelt, y Vhurchill en Ca
nadá—de que a fines de la semana ac
tual son esperados acontecimientos mi
litares de importancia en el ataque con" 
int Euroipé, 

Y del otro lado del AtlánHco, en 
glaterra, vuelven a adoptar medidas 
militares que, sm ser nuevas, habían 
caído en desuso. Nos referimos a la 
prohibición de Permanencia en la costa 
meridional, y sowv todo en te costa 
sudeste de la isla, de iodo viajero o 
persona innecesaria o que pudiera re
sultar indiscreta. Desde las semanas 
dramáticas que sucedieron a ía, retirada 
de Dunquerque. en las cuales, temien
dô  quisá un desembarco en las costas 
británicas, se habkm adoptado medidas 
dé evacuación y seguridad en aquellas 
regiones del litoral del Canal de la 
Mancha, M se había vuelto a aplicar 
aquel criterio con el rigor con que co

mienza ahora a ser tenido en cuenta. 
En una palabra; ahora se hace nece
sario de nuevo ocultar a la vista de los 
profanos ciertos preparativos militares 
que si bien entonces tenían carácter de
fensivo, podrían tenerlo ahora ofen
sivo. 

Sea lo que sea, parece im hecho .que 
la hora del ataque al Cont̂ tente fu-
ropeo ha sonado... 

L A D E F E N S A D E K H A R K O F 

Momentáneamente la ofensiva sovié
tica de Bielgorod h ¡asido parada por los 
alemanes. For primera ves se hace es
to saber, en un comunicado procedente 
del Reich alemán. L a batalla ofensiva 
que allí libraban los rojos ha sido pa-
ralisaá,a al Sudoeste, de dicha localidad, 

1 cuando la amenosa contra Kharkof 
parecía más inminente. 

Simultáneamente una mieva ofensiva 
,há surgido al^ Sur de Kharkof. Los 
sectores de IJsim y del Mhis son aho
ra los objetivos qm los rusos preten
den. Se trata, pues, de una serie de ata
ques al Norte y al Sur la ciudad 
de Kharkof—nudo de comunicaciones 
de la Ucrema oriental—con vistas a la 

¡ posesión de esta localidad. Fracasados 
los ataques en el Norte {sector de Biel
gorod), se han reanudado al Sur. Pero 
antes de aquéllos ya habían fracasado 
otros que a>qm se habían desencadena
do. E s m movimiento alternativo de 
esfuerzos, como el del boxeador que 
golpea sucesivamente con uno y otro 
puño loŝ  flancos del adversario. Y en 
este pugilato el adversario ha resisti
do ¡os ataques sin que su resistencia 
se haya quebrado o desfallecido. 

Kharkof fué también el objetiva 
principal de ta ofensiva de invierno so" 
viética. Fué incluso ocupado por los 
rojos entonces. Pero su defensa por 
medio de contraataques fué tan eficaz, 
que pudo ser recuperado. Ahora se re
pite el ataqué soviético y vuelve a re
petirse el encono en la defensa. 

(OONTINtTACION I>E 
cuiado aquí, en este CannsTr^*" 
Occidente, a la. institución «?A * 
presenta la vieja tradición ' n^16, 
ra que debe ser la primém 
ger la llamada que dirigiste;. ^ 

, mundo creyente. Recibe, Señora ^ 
[nuestra ofrenda, el testimonio 
dé . estos almirantes, jefes ofip'1 
suboficiales y marineros ' ^ 
han venido para imirse a mh w r 
cas. Devuelve la paz al mundo ^ 
rrama sobre España y su c ¿ £ 
tus gracias y tus bendiciones ^ 
que con mano cristiaha y n u L ^ 

!me nos conduzca a la pose^^T 
las promesas dé Nuestro Señor tT 
sucristo. Así sea.—<CDB!RiA. 1 

* • * *' 

Después, e l Ministro hizo e n W 
de un importante donativo en t l B 
hre de la Marina, para el' ^ 7J 
templo. ^ 

L e contestó é l vicario genera!* 
la diócesis, agradeciendo aquel 
vo acto de religiosidad y patrioti^; 
que ante la Patrona de u 
española realizaba la Arraada v * 
representación de ella el m J J ! : 
don Salvador Moreno. 

, Terminados los actos, se rezaim 
las preces al Santísimo y ^ \¿vw 
gen del Mar, y fué sacado el Sacra 
mentó, bajo palio, acompañado M 
Ministro y de todas las autoridadea' 
hasta el atrio del templo desde don 
de se procedió a la bendición del ma* 
con él Santísimo. 

Finalizado el acto religioso, salie 
ron del templo el Ministro v an¡ 
acompañantes, siendo despedido m 
aclamaciones y vítores a España a{ 
Oaudillo y a la Marina. Las fuerzas 
de marinería rindieron de nuevo ho-
ñores al ministro y desfilaron-hacit 
el muelle para embarcar en.sus res. 
pectivos buques. 

Luego, el Ministro y las demáí 
personalidades fueron obsequiados & 
Panjón con un almuerzo, y a laj 
cuatro y media de la tarde, el sefior 
Moreno Fernández, salió con direc. 
ción a Marín, desde donde continuó 
á. L a Coruña. 

E l M i n i s t r o d e E s p a ñ a 

e n H e l s i n s k i p r e s e n t o 

s u s c a r t a s c r e d e n c i a l e s 

H E L S I N S K I . 19.—-Ei! ministro 
•España en Helsinski, Pedro de Pht 
y Soulzo ha presentado boy m car-
.tae credenciales al presidente Silfo 
Rity. También ha llegado a 
el nuevo secretario de ten 
española Angel Sagaz.—CESFE,! 

I I I I ' I li . — M U 

E n P a l e n c i a s e r i 

I n a u g u r a d a y n t 

P r e n s a O f i c i a l 
MíAimiD 10.—4E11 "Boletm oaciai 

del testado" publica, entre otras,, las 
siguientes disposiciones: 

Acordando el aibono al Ayunta
miento de Lugo de 84.000 pesetas 
por la construcción de un edificio con 
destino a escuelas gratuitas en la ba
rriada Agrá del Rolo, hofy denomina-» 
da Travesía de García Abad "Marín 
Pasalodos". 

Aprobando obres por diez mil pesé 
tas eh las Torres del Oeste de Cato-
rira (Pontevedra), monumento nacio
nal. 

p a r a e s t u d i a n t i l 

d a l S a E s U s i -

P L A Z A D E T 
EL DOMIMQO, 22 DE AGOSTO (A LAS SEIS DE LA TARDE) 

P A T R O C I N A D A P O R E l E X C E L E N T I S I M O A Y U N T A M I E N T O DE I A C O R U Ñ A 

quedará inaugurado él bogar rési<ieR¿ 
cía para estudiarites del S. E. U., p»-
mero dé su clase en España, qus que* 
dará instalado junto al comedor tal" 
versitario que funciona actualaWP 
y én el que los estudiantes valenfi»* 
nos encuentran, por módico r 
una comida sana y abundante, 
hogar residencia tendrá 38 i: 
para camaradas de la provincia y 
cinco becas para estudiantes necesi
tados, m á s dos camas para transeaS* 
tes y éxoombatientes de la Divis»3 
Azul. E n las habitaciones encentra* 
rán los estudiantes cuanto necean 
una biblioteca, salas, de juego, tefflp 
zas al aire libre y todo lo Decesaw7 
para dar a los estudiantes rafe se»"' 
sación dé hoar.—i(C!IFI?A.) 

F A L A N G E ESPAÑOLA TBADj' 
C I O N A L I S T A Y D E LAS JOwJ 
A F I R M A S U F E CATOLICA 
L A P E R E G R I N A C I O N NACIO 
N A L A S A N T I A G O D E COMPO5 
T E L A . ^ 

Ei p insanuento ^ 

Lea usted los comentarla ^ 
profesor Guido GonsUa-
"LOsservatore KomanO 
pilados en el libro sér^cw"" 

• M U I É I 0 
Lidiarán con sus cuadrillas de PICADORES y BANDERILLEROS 

I S H E R B O S O S K O V I U O S - T O R O S d a D . J U A N B E I M O N T E , v e c i n o d i S e v i l l a 

DE UN ORDEN 

if 

El libro 
/ oportmu», m á s «¡ 

L a dave de la hora fC' 
Un tomo cu 4.o. eiegan1̂  
casi 400 páginas, 20 

• por reembolso, libre d€ 
Pédídos a la "Editorial CatoUca- 8- ^ 
Alfonso XI} 4 Apartado 466- U 
distribuidor «Gráficas Afrodisto 
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